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RICARDO MOTTA 
VAI AO STF POR MAIS 
TRÊS ESTADUAIS

MINAS GERAIS DE 
TODAS AS CORES 
POSSÍVEIS

INQUÉRITO CONTRA 
DESEMBARGADORES 
VIRA AÇÃO PENAL 

 ▶ ASSOCIAÇÃO AFIRMA 
QUE OPERAÇÃO FOI UM 
“ESPETÁCULO”

JUIZ CRITICA “EXCESSO 
DE ZELO” DO MP

Passarela do Minas Trend abre a 
colorida cartela do verão 2014. 
Augusto Bezerril conta tudo, só no 
NOVO JORNAL.

Um dia após ação orquestrada, juiz Raimundo 
Carlyle, responsável pela Operação Impacto, critica o 
“excesso de zelo” do Ministério Público na “Máscara 
Negra”. “Se a operação foi de surpresa, como podem 
dizer que as pessoas vão sumir com as provas?”
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3 E 5. PRINCIPAL 

/ BANCADA / PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA VAI RECORRER AO SUPREMO PARA QUE LEGISLATIVO POTIGUAR 
GANHE MAIS TRÊS VAGAS DE DEPUTADOS EM 2014; CÂMARA FEDERAL ESTUDA RECURSO SEMELHANTE  

2. ÚLTIMAS

 ▶ PEDIDOS DE 
LIBERDADE SÃO 
NEGADOS; 13 
CONTINUAM PRESOS

AMÉRICA VENCE 
O JI-PARANÁ 
FORA DE CASA

 ▶ O atacante Itamar, camisa 9, fez o único gol do alvirrubro; resultado faz time só precisar de um empate para passar à próxima fase da Copa do Brasil

 ▶ Para Rafael Godeiro, nova fase amplia chances de defesa
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Editor 

Everton Dantas

COM UM PÉ NA 
SEGUNDA FASE
/ COPA DO BRASIL /  EM SEU PRIMEIRO JOGO, AMÉRICA VENCE O JI-PARANÁ E SÓ PRECISA DE 
UM EMPATE EM CASA PARA IR À PRÓXIMA FASE; E SANTA CRUZ EMPATA COM O ASA (AL)

A DECISÃO FICOU para o dia 25 
de abril, no estádio Nazarenão. 
Mas se a diferença técnica en-
tre os times do América e JiPa-
raná já era grande, a vantagem 
do clube potiguar agora tam-
bém é numérica. O Alvirrubro 
venceu o time da casa por 1 a 0 
com gol de Itamar e precisa ape-
nas de um empate no jogo da 
volta para garantir classifi cação 
à segunda fase da Copa do Bra-
sil, feito que não consegue des-
de 2007. O camisa 9 rubro, por 
sua vez, marcou seu segundo gol 
em dois jogos pelo clube no ano, 
após balançar as redes no em-
pate contra o Baraúnas no sába-
do passado. O outro time do RN 
que estreou ontem na competi-
ção foi o Santa Cruz, que empa-
tou sem gols com o ASA, vice-
campeão da Copa do Nordeste 
deste ano, no Iberezão, e defi ni-
rá a classifi cação no jogo da vol-
ta, também no dia 25 desse mês, 
em Arapiraca.

No município de JiParaná, 
em Rondônia, o América en-

trou no campo do estádio Bian-
cão querendo mudar a marca de 
time que não consegue passar 
da primeira fase da Copa do Bra-
sil – pelo menos nas quatro par-

ticipações mais recentes foram 
assim – e, com a vitória, deu um 
passo importante para se livrar 
do tabu. Em 2009, o clube da Ro-
drigues Alves foi eliminado na 

primeira fase para o Confi an-
ça (SE). No ano seguinte o algoz 
da vez foi o São José (AP). E as 
duas eliminações ocorreram em 
pleno estádio Machadão. Nes-
sa temporada, a primeira para-
da do América na Copa do Bra-
sil parecia ser mais fácil.  Atual 
lanterna do Campeonato Ron-
doniense, o JiParaná passa por 
uma crise e venceu apenas uma 
partida ofi cial no ano. Além dis-
so, entrou em campo dirigido 
pelo treinador interino Vinícius 
Vaz – preparados físico do clube 
– já que Lourival Cachopa, se-
gundo técnico do clube no ano, 
pediu demissão.

Com a vitória sobre o time 
rondoniense, o time do treina-
dor Roberto Fernandes atingiu 
a marca de 11 jogos consecuti-
vos sem derrotas na temporada. 
O clube potiguar não perde des-
de o dia 3 de março, quando saiu 
derrotado para o Coríntians de 
Caicó, na estreia do Campeona-
to Potiguar, em pleno Nazare-
não. O jogo marcava a estreia do 
extreinador Alexandre Irineu, 
que acabou demitido do cargo 
após o confronto.

 ▶ Vitória por 1 a 0 fora de casa deixa o América em posição confortável

LEANDRO NUNES/ FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Garibaldi, Henrique e Rosalba na reunião com Izabella Teixeira

NICOLAS GOMES / PREVIDÊNCIA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Em uma sessão tumultuada, 
o Senado aprovou ontem o nova 
regra de partilha dos recursos do 
FPE (Fundo de Participação dos 
Estados) que vai vigorar nos anos 
de 2016 e 2017. Um novo critério 
deverá ser criado para os repas-
ses depois desta data. Os senado-
res aprovaram proposta que prevê 
a distribuição da arrecadação ex-
tra do fundo aos Estados com base 
em dois critérios: tamanho de sua 
população e a renda domiciliar 
per capita. 

Por essa regra, todos os Esta-
dos recebem os mesmos valores 
do ano anterior (2015), mas os re-
cursos arrecadados além desse 
piso vão ser distribuídos segundo 
os dois novos critérios. Isso signi-
fi ca que, quanto maior for a popu-
lação do Estado e menor for a sua 
renda per capita domiciliar, mais 
dinheiro será distribuído àquela 
unidade federativa. Pela propos-

ta, de autoria do senador Walter 
Pinheiro (PT-BA), as mudanças 
só valerão em 2016 e 2017. Para 
os anos seguintes, será necessá-
rio um novo projeto. De 2013 até 
2015, o Senado optou por manter 
os atuais critérios de repartição do 
FPE, considerados inconstitucio-
nais pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

Trata-se de um impasse ini-
ciado há dois anos, quando o STF 
determinou que o Congresso al-
terasse o rateio dos recursos, ba-
seado em uma legislação de ca-
ráter provisório aplicada desde o 
fi m da década de 80.  Composto 
por 21,5% da arrecadação do Im-
posto de Renda e do IPI (Impos-
to sobre Produto Industrializa-
do), o FPE transfere cerca de R$ 
62 bilhões anuais aos Estados, e é 
a principal fonte de receita nas re-
giões mais pobres. Após a apro-
vação no Senado, o projeto ain-

da precisa passar pela Câmara. O 
Congresso tem até junho para re-
defi nir os critérios de distribuição 
do dinheiro do fundo. O prazo foi 
fi xado pelo STF em janeiro. 

Os senadores derrotaram 
emenda do senador José Agripi-
no Maia (DEM-RN), que defendia 
o critério do PIB (Produto Inter-
no Bruto) per capita, e não da ren-
da domiciliar . Também foi rejeita-
da proposta do senador Randolfe 
Rodrigues (PSOL-AP) que amplia-
va os ganhos dos Estados do Nor-
te, Sudeste e Sul. Por maioria, os 
senadores entenderam que a pro-
posta de Pinheiro, e não a de Ran-
dolfe, divide os recursos de for-
ma mais igualitária. O senador do 
PSOL queria estabelecer “travas” 
para impedir que os Estados com 
menor população, ou com renda 
per capita domiciliar muito eleva-
da, tivessem perdas com a distri-
buição do dinheiro.

Projeto aprovado ontem 
pelo Senado permite que apo-
sentados ampliem os valores 
dos seus benefícios se continu-
arem trabalhando. A proposta 
determina que o INSS recalcule 
o benefício pago com base em 
contribuições do trabalhador 
feitas após a aposentadoria, o 
que pode aumentar o valor de-
vido ao fator previdenciário. 

Para isso, ele deverá renun-
ciar ao benefício atual e pedir 
outra aposentadoria. O proje-
to foi aprovado pela Comissão 
de Assuntos Sociais da Casa. 
Se não houver recurso para ir 
a plenário, segue diretamen-
te para análise da Câmara dos 
Deputados. 

O texto determina que a 
chamada “desaposentadoria” 
entre em vigor no ano seguin-
te à sua aprovação. Os traba-
lhadores que continuam a tra-
balhar com registro após terem 
se aposentado são obrigados a 
contribuir à Previdência. Essas 
contribuições, porém, não são 
levadas em conta pelo INSS, no 
futuro, para rever o benefício. 

Um segurado que se apo-
sentou em 2010 aos 35 anos 
de trabalho e 60 de idade, que 
ainda trabalha e cujo benefício 
hoje é de R$ 1.015 poderia au-
mentar em cerca de R$ 200 o 
valor se o projeto entrar em vi-
gor - e se seu salário foi reajus-
tado pela infl ação. 

A proposta do Senado vale 
para trabalhadores que se apo-
sentarem por tempo de contri-
buição, por idade ou nos casos 
de aposentadoria especial -vá-
lida para quem trabalhou em 
condições prejudiciais à saúde 
ou à integridade física. O tex-
to ainda impede que o benefi -
ciado tenha que devolver os va-
lores recebidos na “primeira” 
aposentadoria. Antes isso po-
dia acontecer.

Senado aprova regra 
para divisão de recursos

/ FPE /

APOSENTADOS 
“NA ATIVA” SAEM 
GANHANDO 

/ PREVIDÊNCIA /

MINISTRA ATENDE 
PEDIDO DE SALINEIROS

RN É OBRIGADO A CRIAR 
SECRETARIA DA MULHER

ALTA EM 12 MESES FOI A 
MAIOR DESDE NOVEMBRO

/ AMBIENTE /

/ MINORIAS /

/ INFLAÇÃO /

A ministra do Meio Am-
biente,  Izabella Teixeira, aten-
deu ao pedido feito por empre-
sários potiguares e determinou 
a busca de soluções para regu-
larizar a indústria salineira po-
tiguar. O pleito foi apresentado 
ontem, em reunião que contou 
com a presença da governado-
ra Rosalba Ciarlini, do ministro 
da previdência, Garibaldi Al-
ves Filho, do presidente da Câ-
mara, henrique Eduardo Alves; 
dos deputados federais Sandra 
Rosado e Felipe Mais; e ainda 
com representantes do setor.   

Ficou acertado que pró-
xima segunda-feira represen-
tantes do Governo do Estado 
se reunirão em Brasília com o 
presidente do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), Volney Zanardi, e re-
presentantes das diretorias de 
Fiscalização e Licenciamento 

do órgão para verifi car o que 
pode ser feito para regularizar a 
situação dos salineiros. O caso 
foi parar em Brasília após os 
salineiros setem multados em 
R$ 80 milhões após a operação 
“ouro branco”, promovida pelo 
Ibama no fi nal de fevereiro.Ao 
todo, 35 empresas salineiras do 
RN foram autuadas. 

A ministra explicou que o 
ministro Garibaldi e a governa-
dora Rosalba Ciarlini já haviam 
conversado com sobre a gravi-
dade da situação da indústria 
salineira potiguar, responsável 
pela produção de 97% do sal 
brasileiro e pela geração de 15 
mil empregos diretos e 60 mil 
indiretos. O presidente do Sin-
dicato da Indústria do Sal no 
Rio Grande do Norte, Aírton 
Torres, declarou que parte das 
multas aplicadas são impagá-
veis. “Estamos aqui para pedir 
socorro”, afi rmou. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini vai ser obrigada a criar 
uma nova secretaria a fi m de 
condicionar o estado a receber 
investimentos federais volta-
dos para o atendimento à mu-
lher. Ao se reunir ontem com 
a secretária nacional de Políti-
cas para as Mulheres Eleonora 
Menicucci, a governadora foi 
informada que o governo fe-
deral dispõe de cerca de R$ 27 
milhões para instalar em Na-
tal a Casa da Mulher Brasilei-
ra, programa lançado no mês 
passado pela presidente Dil-
ma Roussef.

A casa reuniria num único 
local vários serviços de aten-
dimento à mulher, como dele-
gacia e creche. Em Natal, já há 
terreno para construção do es-
paço. Vai ser ao lado do Caic, 
em Lagoa Nova, na rua Jerôni-
mo Câmara. 

No entanto, para receber a 

Casa da Mulher Brasileira o es-
tado precisa ter uma secreta-
ria específi ca. Foi condição es-
sencial imposta pela secretária. 
A governadora ainda não tem 
o nome da nova ocupante da 
pasta a ser criada, segundo sua 
assessoria de comunicação, 
mas deve atender a recomen-
dação, apesar das difi culdades 
econômicas, a fi m de ingressar 
no projeto e de poder concen-
trar num único espaço todos 
os serviços voltados à mulher.

O projeto Casa da Mulher 
Brasileira foi anunciado pela 
presidente no mês passado. 
Custará cerca de R$ 115,7 mi-
lhões para atender todos os es-
tados e mais o Distrito Federal. 
No espaço, segundo o anúncio 
feito por Dilma, reunirá delega-
cia especializada, juizados e va-
ras, defensorias, promotorias, 
equipe psicossocial e equipe 
para orientação ao emprego.

O governo lançou mão de 
receita com desoneração da 
cesta básica, prorrogação do IPI 
reduzido para veículos e corte 
das tarifas de energia, mas isso 
não impediu alta de 6,59% do 
IPCA no índice acumulado em 
12 meses, maior taxa desde no-
vembro de 2011. Em março, o 
índice desacelerou para 0,47% 
-abaixo do 0,60% de fevereiro. 
Fechou o trimestre, porém, em 
1,94%, maior patamar desde 
igual período de 2011. A estra-
tégia - que incluiu ainda segu-
rar reajustes da gasolina - ate-
nuou a infl ação, mas não afasta 

por completo o risco de estou-
ro da meta, dizem especialis-
tas. Sozinha, a redução de 18% 
da tarifa de energia, por exem-
plo, excluiu mais de um terço 
da infl ação registrada no pri-
meiro trimestre. Analistas esti-
mam que, articulados, Fazenda 
e BC lancem mão de novas me-
didas para conter os preços -o 
que se tornou mais importan-
te do que estimular a econo-
mia.  Em parte, a culpa do repi-
que é de quebras de safra aqui 
e no exterior, que turbinaram 
os preços dos alimentos no pri-
meiro trimestre.
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Editor 

Marcos Bezerra

A OPERAÇÃO MÁSCARA Negra está 
sendo alvo de críticas por parte de 
autoridades locais e nacionais. No 
Rio Grande do Norte, o juiz auxi-
liar da presidência do Tribunal de 
Justiça, Raimundo Carlyle de Oli-
veira, fez ressalvas quanto à ne-
cessidade das prisões dos inves-
tigados. Representantes da classe 
dos delegados chamaram atenção 
para o que consideraram de “uti-
lização demagógica e política do 
Ministério Público”.

O juiz Raimundo Carlyle ana-
lisou como “excesso de zelo” a pri-
são de 12 investigados na Opera-
ção Máscara Negra. O magistrado 
discordou do pedido, e da conse-
quente decisão judicial, que levou 
os investigados temporariamente 
para a cadeia em virtude das sus-
peitas de superfaturamento em 
shows promovidos nas cidades de 
Macau e Guamaré, municípios da 
Região Salineira potiguar.

Para o magistrado, o MP foi 
exagerado porque não havia qual-
quer motivo para mandar os en-
volvidos para trás das grades. “Foi 
um excesso de zelo. O MP zelou 
demais. Se não havia obstáculos 
na busca de provas. Nenhum deles 

(suspeitos) foi atrapalhar a polícia 
na apreensão dos computadores e 
documentos. Então não havia ne-
cessidade (de pedir a prisão)”, de-
fendeu Carlyle.

O juiz explicou que só existem 
três motivos para prender alguém: 
o primeiro caso é o da prisão em 
fl agrante, ou seja, quando o sujei-
to está cometendo o crime no mo-
mento da detenção. O segundo é o 

caso de o suspeito ter a intenção 
ou o risco real de fugir; e o tercei-
ro motivo é caso o indivíduo impo-
nha uma difi culdade na busca das 
forças policiais por provas.

Foi esse terceiro motivo que le-
vou o MP a pedir a prisão dos in-
vestigados. “Um dos fundamentos 
principais [do pedido de prisão] é 
para evitar que aquele alvo, aque-
la pessoa investigada, venha a se 

desfazer de provas”, disse na terça-
-feira passada a promotora Patrí-
cia Antunes Martins, coordenado-
ra do Grupo Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco), que 
comandou a Operação Máscara 
Negra. “Estando solta, pode se des-
fazer de provas importantes nesse 
momento da investigação em que 
se está colhendo esses documen-
tos”, acrescentou a promotora. 

O juiz Carlyle voltou a argu-
mentar contra a necessidade das 
prisões. “Se a operação foi de sur-
presa, como podem dizer que as 
pessoas vão sumir com as pro-
vas?”, questionou o magistrado.

Raimundo Carlyle era o juiz 
da 4ª Vara Criminal de Natal e 
coube a ele a apreciação dos pe-
didos do MP no ano em que foi 
defl agrada a Operação Impac-
to. Em 2007, os promotores apro-
fundaram as denúncias de paga-
mento de propina por parte de 
empresários do ramo imobiliá-
rio e da construção civil a verea-
dores para infl uência na votação 
do Plano Diretor de Natal. Os le-
gisladores municipais votariam a 
favor dos empresários mediante 
o recebimento de propina.

Na oportunidade, o MP defl a-
grou a operação e fez o pedido de 
prisão dos envolvidos no esque-
ma de corrupção. O juiz Carlyle 
negou, alegando que não haveria 
motivo para prender os acusados, 
pois estes possuíam residência 
fi xa e, principalmente, não ofere-
ciam perigo às investigações.

Em janeiro de 2012, a 4ª Vara 
Criminal emitiu sentença conde-
natória contra 16 pessoas por cor-
rupção. O processo encontra-se 
em grau de recurso tramitando no 
Tribunal de Justiça potiguar. 

Presos

1 - Kelley Margareth Miranda 
da Fonseca – Esposa do ex-prefeito 
de Guamaré, Auricélio dos Santos. 
Ela ocupou o cargo de secretária de 
Turismo. Está detida temporariamente 
na Companhia Feminina da PM, no 
bairro de Lagoa Nova,  Natal.

2 - Katiúscia Miranda da Fonseca 
Teixeira, chefe de gabinete em duas 
gestões de Guamaré. Está na CPFem.

3 - Kaliny Karen da Fonseca 
Teixeira, afastada da titularidade da 
Secretaria de Turismo em razão das 
investigações da Operação Máscara 
Negra. Também se encontra detina 
na CPFem.

4 - Rudrigo Costa dos Santos 
Miranda, assessor técnico da 
Secretaria de Turismo com 
participação na execução de 
festas em Guamaré. Foi levado ao 
CDP Pirangi para distribuição pela 
Coordenação Penitenciária. 

 5 - Fábio Alves de Miranda, 
afastado do cargo de secretário de 
articulação institucional de Guamaré 
por pedido do Ministério Público. Está 
preso no Quartel do Comando-geral 
da Polícia Militar, no bairro do Tirol.

6 - Rosângela de Morais Freire, 
assessora técnica da Secretaria de 
Turismo. Está detida temporariamente 
na Companhia Feminina da PM.

7 - Tércia Raquel Olegário 
de Carvalho, ex-secretária de 
administração de Guamaré. 
Está detida temporariamente na 
Companhia Feminina da PM.

8 - Geusa Morais Lima Sales, ex-
tesoureira de Guamaré. Está detida 
no Centro de Detenção Provisória 
Feminino de Emaús, em Parnamirim.

9 - Francinilson Nunes Cabral, 
guarda municipal com suposto 
envolvimento no esquema. Está preso 
no Quartel do Comando-geral da 
Polícia Militar, no bairro do Tirol.

10 - Clodualdo Bahia Nogueira, 
empresário e proprietário da  
Designer Brasil. MP investiga a 
participação dele no esquema 
de desvios de recursos e 
superfaturamento. Está preso no 
Quartel do Comando-geral da Polícia 
Militar, no bairro do Tirol em Natal.

11 - Rogério Medeiros Cabral 
Júnior, suposto sócio de uma 
empresa de promoção de eventos 
investigada pela Operação Máscara 
Negra. Foi levado ao CDP Pirangi para 
distribuição pela Coordenação da 
Administração Penitenciária. 

12 - Adonis Araújo de Assis, 
empresário de bandas musicais 
investigadas por suspeita de 
superfaturamento. Foi levado ao 
CDP Pirangi para distribuição pela 
Coordenação da Administração 
Penitenciária. 

13 – Emilson Borba Cunha, ex-
prefeito de Guamaré, entregou-se na 
tarde da terça-feira à Justiça após 
não ter sido encontrado no momento 
da defl agração da operação. 
Foi levado ao CDP Pirangi para 
distribuição pela Coordenação da 
Administração Penitenciária.

A Associação Nacional dos 
Delegados e a Associação Nacio-
nal dos Delegados da Polícia Fe-
deral fi zeram fortes críticas à cha-
mada Ação Nacional de Combate 
à Corrupção, realizada anteon-
tem. A mobilização defl agrou di-
versas operações em 12 estados e 
foi capitaneada em muitos deles 
pelo Ministério Público. No RN, a 
Operação Máscara Negra ocorreu 
inserida na Ação Nacional.

Ontem, os representantes dos 
delegados criticaram o compor-
tamento dos promotores de Justi-
ça. Em nota, a Associação Nacio-
nal dos Delegados de Polícia Fe-
deral lamentou “a utilização de-
magógica e política do Ministério 

Público com a denominada ‘Ação 
Nacional contra a Corrupção’”.

O documento detalhou o po-
sicionamento da Associação: 
“Não se deve misturar investiga-
ção criminal com ações políti-
cas de interesse outros que não 
o compromisso com o enfrenta-
mento efi ciente e efi caz à crimi-
nalidade. Combinar a defl agra-
ção nacional, no mesmo dia, de 
ações envolvendo os mais diver-
sos crimes, locais e alvos, inclusi-
ve com a execução antecipada e 
inadequada de medidas, mostra 
uma preocupação exclusivamen-
te midiática e não com a investi-
gação criminal”.

Para os delegados, a ação tem 

ligação direta com a Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
37, que irá a votação na Câma-
ra dos Deputados. Uma eventu-
al aprovação da PEC representa-
ria o afastamento do MP das in-
vestigações criminais. “Em franca 
campanha contra a aprovação da 
PEC-37, o Ministério Público or-
questrou a operação com o ob-
jetivo claro de fi gurar como pro-
tagonista numa ação política ins-
titucional em detrimento do tra-
balho colaborativo desenvolvido 
com as demais instituições e ór-
gãos públicos”, lê-se em nota.

Para a Associação, tal arti-
culação pode representar preju-
ízos futuros. “O futuro irá dizer 
as consequências processuais 
negativas dessa ‘ação nacional’. 
Não basta um dia de espetáculo. 
A sociedade brasileira quer um 
compromisso diário e perma-

nente de todas as instituições no 
enfrentamento ao mal da cor-
rupção no país”.

A opinião é compartilha-
da pelo delegado potiguar Mag-
nus Barreto, diretor da Associa-
ção Nacional. Ontem, ele classifi -
cou a “Ação Nacional” como uma 
“pirotecnia”. “O que aconteceu 
foi somente pirotecnia. O dinhei-
ro foi jogado fora com os resulta-
dos pífi os que serão comprova-
dos”, disse.

Barreto justifi cou a tese di-
zendo que dada a dimensão da 
mobilização, os resultados eram 
para ser mais signifi cativos. “Mo-
bilizaram mais de mil pesso-
as em todos o país para prender 
90. Aqui mesmo no RN já houve 
operações que, com muito me-
nos estrutura, prenderam o mes-
mo número de pessoas”, afi rmou 
detalhando que se referia a Ope-

ração Xerife, defl agrada pela Po-
lícia Civil.

O delegado Magnus Barreto 
reforçou o conceito de que o MP 
é órgão frágil como investigador 
e que a instituição deveria lutar 
pelo fortalecimento da Polícia. 

A Justiça negou ontem dois 
pedidos de liberdade realizados 
por alvos da Operação Máscara 
Negra. O juízo de Macau não aten-
deu aos pedidos de revogação das 
prisões dos empresários Clodual-
do Bahia Nogueira e Adonis Araú-
jo de Assis. Ambos requisitaram a 
revogação da prisão em primeira 
instância, mas não tiveram as re-
quisições de liberdade concedidas.

Além deles, outros entraram 
com pedidos de liberdades, que 
ainda não foram apreciados. O pe-
dido de Rogério Medeiros Cabral 
Júnior foi despachado para vistas 
do Ministério Público. As requisi-
ções do ex-prefeito de Guamaré, 
Emilson Borba Cunha, Geusa Mo-
rais Lima Sales, Tércia Raquel Ole-
gário, Francinilson Nunes Cabral, 
Fábiol Alves, Rosângela de Morais 

Freire e Rudrigo Costa tiveram pa-
receres negativos do MP. A Justiça 
ainda irá apresentar decisão.

Não há registro de que os de-
mais tenham feito pedidos à Justi-
ça. A prisão temporária decretada 
tem duração de cinco dias, poden-
do ser renovada por igual perío-
do. Caso o MP entenda como ne-
cessário, também pode requerer a 
revogação das prisões a qualquer 
momento.

O advogado Daniel Alves Pes-
soa, que representa o empresá-
rio Clodualdo Bahia, argumentou 
em favor da liberdade. “O reque-
rente nunca se negou em com-
parecer durante as investigações 
para prestar os  esclarecimentos 
que sejam necessários. Também 
não se negará a fazê-lo, quantas 
vezes for convocado para tanto. 
(...) Isto é, não há qualquer ele-
mento que denote algum indício, 
mínimo que seja, de que o Reque-
rente estivesse tentando se fur-
tar às investigações, à aplicação 
da Lei Penal ou, ainda,  que esti-
vesse destruindo provas para di-

fi cultar a investigação”, sustentou 
o advogado. Ainda ontem, o pedi-
do foi negado.

ROTINA
O primeiro dia de detenção 

dos 13 investigados pela Opera-
ção Máscara Negra foi marcado 
pela tranquilidade. Dos 13, cinco 
estão em celas especiais em ba-
talhões da Polícia Militar por te-
rem graduação em ensino supe-
rior. Os demais estão espalhados 
em Centros de Detenção Provisó-
ria (CDPs) da Grande Natal.

Três mulheres presas tempo-
rariamente foram levadas à Com-
panhia de Policiamento Feminino 
(CPFem) da PM potiguar, na Ave-
nida Antônio Basílio. Para abri-
gar as investigadas, a PM improvi-
sou um alojamento para que elas 
fi cassem acomodadas. Rosânge-
la, Kaliny e Tércia são formadas 
em Turismo, Direito e Pedagogia, 
respectivamente.

Ontem, receberam visitas de 
familiares, que trouxeram alimen-
tos e objetos para tentar deixar o 

período da prisão mais confortá-
vel. Ventiladores, lençóis e roupas 
foram levados ao alojamento.

A PM tem atenção especial a 
Kaliny Karen da Fonseca. Presa 
pela Máscara Negra, ela está grávi-
da de sete meses. “Nós temos toda 
uma equipe médica caso seja ne-
cessário atendimento de emer-
gência. A PM possui ambulân-
cia e viaturas que podem pres-

tar pronto socorro caso seja ne-
cessário”, disse o tenente Felipe 
Tiago, comandante da CPFem. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou falar com as mulheres 
detidas, mas elas preferiram não 
conceder entrevista.

QUARTA-FEIRA / MÁSCARA NEGRA /  
OPERAÇÃO DO MP E 
GRUPO DE COMBATE AO 
CRIME ORGANIZADO É 
CONTESTADA POR JUÍZES, 
ADVOGADOS E POLICIAIS, 
QUE APONTAM EXCESSOS; 
JUSTIÇA NEGA PEDIDOS 
DE LIBERDADE PARA 
OS 13 PRESOSDE CINZAS

FELIPE GALDINO    
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Juiz auxiliar da presidência do TJ-RN, Raimundo Carlyle, vê excesso de zelo em prisões

NEY DOUGLAS / NJ

PARA DELEGADOS, AÇÃO FOI 
“DEMAGÓGICA E POLÍTICA”

PEDIDOS DE 
LIBERDADE SÃO 
NEGADOS PELA 
JUSTIÇA

 ▶ Companhia de Polícia Feminina, no bairro de Lagoa Nova: sem conforto

NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

O FUTURO IRÁ DIZER 
AS CONSEQUÊNCIAS 
PROCESSUAIS 
NEGATIVAS DESSA 
‘AÇÃO NACIONAL’. 
NÃO BASTA UM DIA DE 
ESPETÁCULO”

Associação de Delegados da PF
Em nota



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 11 DE ABRIL DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

INOVAR E EMPREENDER
A Aula inauguração do semes-

tre letivo da Universidade Federal 
será realizada, na manhã de hoje, 
no Auditório da Reitoria, a cargo 
do Secretário de Desenvolvimen-
to Tecnológico e Inovação, do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, 
professor Álvaro Prata, que vai fa-
lar sobre “Empreendedorismo e 
inovação”.

DIA DE INAUGURAR
O Presidente do Banco do 

Nordeste, Sr. Ary Joel Lamzarin, 
estará, hoje, no Rio Grande do 
Norte, para participar da sole-
nidade de inauguração da agên-
cia do BNB em Ceará-Mirim, ao 
lado do superintendente estadu-
al, João Newton de Castro Mar-
tins. O ato inaugural ocorre numa 
hora de grave crise na cidade e a 
agência tem jurisdição sobre nove 
municípios.

BUSCA DO VOLUMOSO

O Secretário da Agricultura, 
Junior Teixeira, iniciou entendi-
mentos para garantir o “volumo-
so” indispensável à manutenção 
do rebanho que sofre os efeitos da 
seca e está sendo mantido, ape-
nas, pela proteína do milho sub-
sidiado pelo governo. Teixeira está 
propondo uma parceria com pro-
dutores de frutas com irrigação 
para a produção de forragem. Ele 
acredita que com o cultivo de três 
mil hectares será possível produzir 
90 mil toneladas.

NOVOS MUNICÍPIOS
Hoje completa 180 anos que 

o Rio Grande do Norte ganhava 
seis novos municípios: Acari (des-
membrado de Caicó), Angicos 
(desmembrado de Assu), Apodi, 
Portalegre, Touros (desmembra-
do de Extremos) e São Gonçalo do 
Amarante.

SUPORTE MUNICIPAL
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves nomeou uma comissão de 
sete membros para acompanhar 
os vários momentos das anuncia-
das obras do PAC/Copa do Mun-
do. É a Comissão Especial de Su-
porte e Acompanhamento aos 
procedimentos licitatórios e con-
tratuais necessários à realização 
das obras de mobilidade.

ESPÉCIE EM EXTINÇÃO
Faz muito tempo que uma decisão do Congresso Nacional não 

provocava tanta repercussão, quando o Projeto de Emenda Cons-
titucional que garantiu mais direitos ao trabalhador doméstico. A 
grande maioria das reportagens publicadas em revistas, jornais, 
rádio e televisão compara a nova legislação aprovada ao impacto 
provocado pela Lei Áurea, da princesa Izabel, que aboliu a escra-
vidão no Brasil.

Na contextualização do problema foi exaustivamente coloca-
do o problema sempre do ponto de vista do empregado, e os pa-
trões foram ouvidos, apenas, para saber o aumento de suas obri-
gações, ou a mudança de rotinas para atender às novas exigências 
legais. Sobre relações de trabalho, eles não foram ouvidos. Assim 
como não foram ouvidos pelos autores da nova legislação.

Mas, a quase totalidade das reportagens sobre o assunto dei-
xou de fora da discussão um ponto muito importante:

- O fato dos empregados domésticos, no Brasil, formarem a ca-
tegoria de trabalhador que acumulou o maior índice de aumento 
nos últimos anos, entre todos os assalariados (86% entre 2006 e 
2011).

Esse é o ponto: Protegidos única e exclusivamente pela Lei da 
Oferta e da Procura, num curto espaço de tempo, os empregados 
domésticos conseguiram dobrar os seus salários, vivendo num pe-
ríodo de pleno emprego. Isso em razão das novas perspectivas de 
emprego em razão de uma economia aquecida.

Com a PEC aprovada, eles terão direito, entre outras vanta-
gens, à cobrança de hora extra e conta no FGTS (Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço).

É necessário que se observe, nos próximos anos, o nível de au-
mento salarial da categoria, assim como o nível de empregabilida-
de registrado, formando um bolo de recursos estimado em R$ 19 
bilhões em todo o Brasil.

Algumas lideranças dos empregados domésticos chegaram a 
fazer sombrias previsões, como de 800 mil demissões logo nos pri-
meiros dias.

Mas esse aspecto tem sido muito pouco valorizado, da mes-
ma forma que o problema na perspectiva do empregador, embora 
não se tenha dúvidas de que o emprego de empregado doméstico 
está chegando ao fi m, sobretudo para os integrantes da nova clas-
se média do Brasil.

Quando se lembra que foram os empregados domésticos 
aqueles que tiveram maior aumento, com toda a certeza,  não foi 
pelo bom coração ou reconhecimento dos patrões. 

Na verdade apareceram outras alternativas de emprego, em 
razão do próprio momento vivido pela economia brasileira, e a 
única forma de preservá-lo no serviço doméstico foi pelos suces-
sivos reajustes salariais, sem a necessidade de defi nir um movi-
mento nacional. 

O aumento do salários dos empregados domésticos não teve 
origem em nenhum decreto ou decisão governamental.

Pela repercussão – e sobretudo o espírito libertário como a 
questão está sendo apresentada – a PEC das domésticas entrou 
nas preocupações, até, da Presidência da República, no meio de 
uma seleção de temas de penetração popular, capazes de infl uen-
ciar o voto no próximo ano. 

O problema é saber se, até lá, ainda existirá a categoria dos em-
pregados domésticos, que está se confi guranda hoje como uma 
espécie em extinção (sem nenhuma ONG preocupada com a pre-
servação da espécie).

 ▶ O deputado João Maia representa 
a Câmara no encontro Desafuis da 
Inovação Empresarial na América Latina, 
que prossegue até domingo.  

 ▶ A Câmara de Natal realiza, na 
noite de hoje, uma sessão solene para 
homenagear os vinte anos do Coral 
UnP;.

 ▶ O empresário Adauto Medeiros estará, 

hoje, no Iate Clube, autografando seu livro 
Coragem de Opinar.

 ▶ Hoje, na UNI-RN, Receita Federal e 
CRC/RN tem palestra do zuditor Blidenor 
Brás Baracho, sobre “IR – Ênfase 
Funcriança”.

 ▶ Aprovado, pelo Conselho Estadual 
de Meio Ambiente, o Sistema de 
Licenciamento Ambiental Eletrônico.

 ▶ Hoje tem o lançamento do livro 
“Vencedores”, com vários exemplos de 
superação pelo esporte, no “Versaille”.

 ▶ O América fez a opção pelo 
profi ssionalismo, Contratou a agência 
“10 Sports” para criar o plano de 
comercialização do seu estádio

 ▶ Além do Dia do Exército da Salvação, 
hoje, também é o Dia da Escola de 

Samba.
 ▶ Na Livraria Saraiva, do Midway Mall, 

Leonam Cunha autografa, hoje, seu livro 
“Gêneses”, que saiu pela editoras Sarau 
Letras.

 ▶ Começa, hoje, no Centro de 
Bociências da UFRN, o 1º Simpósio 
Brasileiro de Ensino, Pesquisa e Extensão 
em Bioinformática.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR-GERAL DA JUSTIÇA, MANOEL ONOFRE NETO.

Com a Polícia Civil existe 
uma difi culdade porque 
eles não tem uma estrutura 
especializada, como o MP tem, 
que investiga crimes contra a 
administração pública”.

DEFESA DA PEC
Um grupo de Delegados de Po-

lícia programa para segunda-feira, 
na Assembléia Legislativa, a rea-
lização de um ato público em de-
fesa da PEC 37, que eles chamam 
de “PEC da Cidadania”, em respos-
ta ao titulo de “PEC da Impunida-
de”, usada pelo Ministério Público.

VIAS DO SABER
A manutenção de “repositórios 

digitais” é tema do módulo de “Polí-
ticas de Informação”, do Curso pro-
movido pela Biblioteca Central Zila 
Mamede, que será desenvolvido, 
hoje,  por Hélio Kuramoto, do Ins-
tituto Brasileiro em Ciência e Tec-
nologia. Os repositórios digitais for-
mam atualmente as principais in-
fovias da comunicação científi ca, 
confi gurando-se como um serviço 
imprescidível a ser oferecido pelas 
bibliotecas universitárias do país..

FIM DE PRAZO
Termina amanhã o prazo para 

a juntada de documentos (esca-
las de trabalho, comprovantes, re-
latórios de plantão) para a feitura 
dos cálculos da Ação dos Adicio-
nais que está sendo desenvolvida 
pelo Sindicato dos Auditores Fis-
cais para cobrança mo Judiciário 
de adicionais de periculosidade, 
penosidade, horas extras e notur-
no não pagos. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Bancada maior
Pode soar como choro tardio, diante do qual pouco have-

ria, ou haverá, a ser feito, mas a decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral de rever a representação parlamentar em todos os es-
tados brasileiros tendo como base o Censo 2010 do IBGE bem 
poderia sensibilizar mais a classe política potiguar.

Isso porque o Rio Grande do Norte permanece na lanterna, 
junto com alguns outros, entre os estados com o menor núme-
ro de deputados federais. Possui apenas oito, o mínimo admi-
tido. Era caso até de se resignar, não fosse um detalhe que faz 
toda a diferença: há outros estados, praticamente com o mes-
mo tamanho, que conseguem manter uma bancada maior.

É a situação, por exemplo, de Alagoas, que embora, segun-
do o IBGE, tenha população pouco menor do que a do RN, 
mantinha nove deputados federais – só agora caindo para oito. 
A Paraíba, vizinha, conseguia manter doze parlamentares na 
câmara federal, número que foi reduzido, após as mudanças 
do Tribunal Superior Eleitoral, para dez. 

Ainda assim, é bem superior ao Rio Grande do Norte. Bem 
verdade que os 3,7 milhões de habitante do estado vizinho su-
peram os 3,1 milhões de potiguares.

Não se trata, evidente, de abrir uma nova guerra entre os 
estados, ampliando a fi ssura hoje existente com a tal guerra 
fi scal, por meio da quais os estados se digladiam na oferta de 
incentivos para atrair novas empresas – cada qual disponibili-
zando mais vantagens para receber fábricas e indústrias.

É necessário, porém, tendo como exemplo a queixa formu-
lada pelo estado do Amazonas, por meio de sua Assembleia 
Legislativa e que resultou nas ações julgadas pelo TSE, buscar 
meios para ampliar e aprofundar este debate, a fi m de evitar 
que o RN fi que, como permanece, sempre à margem. No Ama-
zonas, haverá a partir de 2014 nove deputados na sua bancada 
– um a mais do que hoje. Lá o choro valeu a pena. Em que pese 
o critério adotado, o Censo do IBGE, o estado precisa voltar a 
essa luta, aliás, já empreendida alguns anos atrás, sem sucesso.

Há inúmeros assuntos para os quais se pede, se espera e se 
cobra a união da bancada política potiguar, importante princi-
palmente na mobilização de forças a fi m de trazer mais recur-
sos para o estado. É necessário que haja união também para 
entrar nessa briga.

Mesmo levando em conta os custos que pode gerar a am-
pliação da bancada, haverá a contrapartida, que é a força que o 
estado passará a ter para lutar por seus interesses em Brasília.    

Editorial

Divagações sobre um 
tempo pretérito*

Vinha na minha direção, olhando-me nos olhos e sorrindo. 
Entre pessoas e mesas, vinha no ritmo balançante da música 
que tocava. A noite estrelada parecia iluminar também aque-
le ambiente, barulhento como o ronco das aeronaves que pou-
savam e decolavam da pista ali próxima. Eu não a conhecia. 

Suspeitei que o destino daquela simpatia toda fosse ou-
tra pessoa. Talvez alguém ao meu lado! Até que ela veio vindo,  
quase fl utuando; como uma fada, parecia pisar nas nuvens. E 
parou bem diante de mim e dos meus olhos. Iniciamos uma 
conversa, inusitada e breve como a passagem de um cometa. E 
da mesma forma encantada como desabrochou num instante, 
no instante seguinte sumiu.

Ali, na região do aeroporto, fi quei a ver navios. E matutan-
do. O que há de mais belo e sedutor na natureza pode ocultar 
um penhasco de surpresas e mistérios. É que por trás da apa-
rente frágil arquitetura de carne e osso se ergue, também e so-
bretudo, uma imponente catedral, abrigo de rituais sagrados e 
profanos. 

Do interior desse templo pode ecoar um mantra oriental, 
sublime como o vôo do condor sobre os Andes. Podem ser en-
toados hinos de louvor à vida, como os executados por uma 
banda gospel. Ou canções de saudações mundanas como as 
do reggae alegre de Bob Marley, que transcendem na dança, fa-
zendo arquear o corpo para uma direção e outra, solto e har-
mônico como palhas de coqueiros ao vento. 

Se para Epicuro o prazer é a ausência de sofrimentos físicos 
e perturbações na alma – os alimentos mais simples propor-
cionam o mesmo prazer que as iguarias mais requintadas, des-
de que se remova a dor provocada pela sua falta, ensinava ele 
- um ex-barão vermelho batizado com o nome de Agenor Mi-
randa de Araújo Neto  não soube conter  a rebeldia sem causa 
e o lirismo frenético que o dominava.

 Foi de um pólo a outro, descomedido e imoderado, exacer-
bando os sentidos em todas as direções - visuais, auditivas, ol-
fativas, gustativas e tácteis. Aquele rapaz, que mais parecia um 
maior abandonado e que se dizia interessado por pequenas 
poções de ilusões e mentiras sinceras, gostava de viver perigo-
samente, trafegando na contramão e nadando contra a corren-
teza. “O mundo inteiro acordar e a gente dormir, dormir”. Para 
ele, todo dia era dia e tudo em nome do amor. 

 “Essa é a vida que eu quis/procurando vaga uma hora aqui, 
a outra ali/no vai-e-vem dos teus quadris”, bradava. A vida que 
quis, teve. Mas só por 32 anos. Agora, cá prá nós, “essa do vai-e-
-vem dos teus quadris” foi uma sacada sacana do Cazuza, não 
foi? Pro dia nascer feliz... 

*ARTIGO REPUBLICADO. O TITULAR ENCONTRA-SE DE FÉRIAS

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

QUEM MANDA
O Corregedor Nacional do 

Ministério Público, Jéferson 
Coelho, afi rmou, numa reunião 
de Procuradores Gerais da 
Justiça, que se realizou, semana 
passada em Natal: “Um exemplo 
que sempre uso é quando, em 
muitos aspectos, o Ministério 
Público querer ditar as políticas 
Públicas do Poder Executivo, eu 
repito: A nós compete fi scalizar 
e não ditar”, enfatizando que 
as instituições tem que viver 
harmoniosamente: “Ninguém se 
sobrepõe a ninguém. Ninguém é 
dono da verdade”.

Depois disso, a 72ª 
Promotoria da Comarca de Natal 
apresentou uma “recomendação” 
ao Prefeito de Natal “que se 
abstenha da extinção da Secretaria 
Municipal de Políticas Públicas 
para Mulheres”, recomendação 
que, se aceita, impede a decisão 
de reduzir a folha de pessoal 
do Município. Para propor a 
extinção ou criação de órgãos 
da administração municipal, o 
sr. Carlos Eduardo Alves recebeu 
214.587 votos, compreendendo 
58.31% dos votos dos natalenses.
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Todos por Marina 
Os presidenciáveis Aécio Neves (PSDB) e Eduardo Cam-

pos (PSB) reagiram à tentativa do governo de sufocar o novo 
partido de Marina Silva. A candidatura da ex-ministra é vital 
para haver segundo turno em 2014. Diz o tucano: “A Rede, que 
Dilma quer asfi xiar, é uma lufada de ar fresco diante da co-
optação partidária promovida pelo PT”. Para Campos, “é inú-
til tentar barrar o processo político com casuísmo’’: “Quando 
as ideias são justas encontram uma forma de se expressar’’. 

EU NÃO 
Gilberto Kassab nega que te-
nha pedido ajuda a Dilma 
Rousseff  para aprovação de 
projeto que restringe acesso de 
novas siglas ao fundo partidá-
rio e ao tempo de TV. “Nunca 
tratei desse assunto com a pre-
sidente”, diz. 

PLACAR
O PSD, de Kassab, anuncia hoje 
apoio dos diretórios do Distrito 
Federal, da Paraíba e de Sergipe 
à reeleição de Dilma. Já são nove 
os Estados alinhados ao PT. 

NO PÉ 1 
Em operação casada com ad-
vogados do mensalão, o setorial 
jurídico do PT pedirá a Rober-
to Gurgel que instaure proce-
dimento para apurar a condu-
ta de Luiz Fux na fase anterior à 
sua nomeação para o STF. 

NO PÉ 2 
O coordenador do setorial, 
Marco Aurélio Carvalho, vai 
procurar Márcio Th omaz Bas-
tos e José Luis Oliveira Lima. 
Acha que, se for declarada a 
suspeição de Fux, o processo 
pode ser revisto. 

PESOS... 
Advogados dos condenados 
rechaçaram reação do procu-
rador-geral da República de 
rejeitar investigação contra 
Fux, alegando que José Dirceu 
não merece crédito por suas 
declarações. 

...E MEDIDAS 
Afi rmam que as acusações 
contra Lula também parti-
ram de um condenado, Mar-
cos Valério, e o Ministério Pú-
blico mandou abrir sete in-
quéritos. “Se não abrir, Gurgel 
estará prevaricando”, diz um 
criminalista. 

DE CASA 
Desde dezembro, Dilma já re-
cebeu Delfi m Neto e Luiz Gon-
zaga Beluzzo quatro vezes no 
Palácio da Alvorada para dis-
cutir a evolução dos números 
da economia. 

TOMATEIRO 
A ordem no Planalto é man-
ter “sangue frio” com a divulga-
ção da infl ação acumulada pelo 
IPCA. A expectativa é que a taxa 
só caia a partir de setembro. 

ESCOLA 
Antonio Anastasia (PSDB) 
anunciará hoje socorro de R$ 3 
bilhões para municípios minei-
ros, em iniciativa similar à de 
Eduardo Campos (PE). Ambos 
apontam falta de apoio federal 
às cidades. 

FIEL 
Após a truncada liberação de 
créditos da prefeitura para o 
Itaquerão, Fernando Haddad 
e Geraldo Alckmin inspecio-
narão o estádio hoje, ao lado 
do ministro Aldo Rebelo (Es-
porte). Vão inaugurar obras no 
entorno. 

MAIS-VALIA 
Terminou em bate-boca on-
tem nova reunião sobre a MP 
dos Portos. “Viemos aqui de-
fender o trabalhador e não o 
empresário”, disse Eduardo Gu-
terra, da Federação dos Portuá-
rios, ligada à CUT, dirigindo-se 
a Paulinho da Força (PDT-SP). 

PANELAÇO 
Força Sindical, CTB, UGT e 
Nova Central farão protesto 
contra os juros na sede paulista 
do Banco Central no dia 17, data 
em que o Copom se reunirá. 

TORCIDA 
Do tucano Alberto Goldman, 
comentando em seu blog a oni-
presença do ministro Aloizio 
Mercadante (Educação) nas 
agendas de Dilma. “Deve estar 
fazendo aquecimento para as 
eleições. É um bom freguês”. 

VISITA À FOLHA 
Fernando Haddad, prefeito de 
São Paulo, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va com Nunzio Briguglio Filho, 
secretário de Comunicação, e 
Leila Suwwan, secretária-ad-
junta de Comunicação. 

Quem está precisando ir para 
um resort para descansar e esfriar a 

cabeça é o ministro Joaquim Barbosa, 
que está muito nervoso. 

DE ALBERTO TORON, advogado de João Paulo Cunha no 
mensalão, sobre o presidente do STF ter dito que novos TRFs 

seriam instalados em ‘’resorts’’. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PELA ORDEM OU PELA FÉ? 

Durante reunião da Comissão de Direitos Humanos da 
Câmara, ontem, Sílvio Costa (PTB-PE) fez um apelo ao presi-
dente Marco Feliciano (PSC-SP) para ser ouvido. Sem sucesso, 
o petebista recorreu ao pastor: 

– Na Bíblia está escrito: Pai, perdoa-lhes, porque não sa-
bem o que dizem. Eles não sabem o que dizem, porque o regi-
mento permite que eu fale!

Feliciano concedeu a palavra ao colega, mas antes decidiu 
corrigi-lo sobre a citação: 

– Deputado, isso não está na Bíblia!  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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PRESIDENTE DA OAB-RN  
DEFENDE PEC “MEIO TERMO”

A discussão sobre o poder 
investigatório do Ministério Pú-
blico, suscitada pela Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) nº 
37, envolve além do Ministério 
Público e da Polícia Judiciária – 
e logicamente a sociedade –, os 
advogados.

Polido e político em suas de-
clarações, o presidente da sec-
cional potiguar da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-RN) 
Sérgio Eduardo Freire diz ser a 
favor de um “meio termo”, que 
não retire a prerrogativa de pro-
motores e procuradores de in-
vestigarem crimes, assim como 
não dê plenos poderes ao ór-
gão. “A PEC 37, se ela vier, pra-
ticamente impede o Ministério 
Público de investigar, mas não 
vai impedi-lo de requerer nada”, 
pondera. 

Apesar de não se posicionar 
claramente contra ou favor da 
PEC que instituiu uma “guerra” 
institucional entre a Polícia e o 

MP em todo país, Freire dispen-
sa críticas a algumas atuações 
do Ministério Público pelo Bra-
sil. “É preciso uma adequação. A 
discussão da PEC divide a advo-
cacia. Eu defendo que as ações 
do Ministério Público sejam re-
guladas”, disse o presidente.

Freire afi rma que é necessá-
ria uma regulamentação do tra-
balho efetivado pelas promoto-
rias e procuradorias, com uma 

atenção especial para os pedi-
dos de prisão. “Temos que ter 
uma prevenção principalmen-
te com os pedidos de prisão. 
Eles não podem ser banaliza-
dos, como vemos dia-a-dia em 
algumas operações. Tem um di-
tado que aprendi na faculdade 
que diz que ‘é melhor um cul-
pado solto do que um inocente 
preso’”, afi rmou o presidente da 
OAB-RN. Ele se negou a comen-

tar as prisões efetuadas anteon-
tem na terça-feira (9) por con-
ta da operação Máscara Negra, 
organizada pelo Ministério Pú-
blico potiguar. “Não conheço o 
processo”, disse.

Para a regulamentação da 
atuação do parquet, o advogado 
defende uma divisão mais cla-
ra entre a atuação da Polícia, do 
MP e da Justiça. “Há a necessida-
de de deixar claras as divisões de 
que a Polícia apura, o MP requer 
e o Judiciário defere. A cautela 
também deve chegar quanto a 
como as provas são colhidas e a 
preservação da liberdade”, anali-
sa Sérgio Freire.

Assim, ainda segundo ele, se-
ria possível impedir a pecha de 
holofotes por muita das opera-
ções. “Os advogados reclamam 
bastante da exposição dos clien-
tes. Precisamos combater a con-
denação precipitada que é feita 
quando os investigados são pre-
sos e colocados na mídia. E de-
pois, quando são inocentados, 
não rendem as mesmas man-
chetes”, aponta o advogado.

 ▶ Presidente da OAB, Sérgio Freire: divisões claras das atribuições
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Com críticas destinadas a 
certas ações tomadas pelo Mi-
nistério Público, o conselho da 
OAB-RN decidiu emitir uma 
nota declarando ser contrá-
rio a PEC 37, que retira o po-
der investigatório do Ministé-
rio Público. 

Os 17 conselheiros presen-
tes na reunião votaram favo-
ravelmente ao posicionamen-
to defendido pelo MP em todo 
o país. A decisão será emitida 
através de uma nota ofi cial, 
a ser divulgada em breve, re-
digida por uma comissão de 
conselheiros da seccional po-
tiguar da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil. 

A nota também terá uma 
parte dedicada a críticas ao 
Ministério Público. Os advoga-
dos defendem que seja discu-
tida e implementada uma re-
gulamentação da atuação do 
MP, visando impedir excessos 
e arbitrariedades a serem co-
metidas por integrantes do ór-
gão. A medida foi defendida 
pelo procurador-geral de Justi-
ça Manoel Onofre Neto duran-
te a discussão. 

O documento também 
terá uma declaração de apoio 
aos delegados e agentes da Po-
lícia Civil na luta por melhores 
condições salariais e de traba-
lho, reequipamento da Polícia 
e a garantia de isenção no tra-
balho investigativo. 

O posicionamento dos ad-
vogados potiguares saiu de um 
debate promovido pela própria 
OAB-RN em sua sede na noite 
de ontem. Os conselheiros ou-
viram, por 10 minutos, expla-
nações do procurador-geral de 
Justiça e da presidente da As-
sociação dos Delegados de Po-
lícia Civil do RN (Adepol-RN) 
Ana Cláudia Saraiva defenden-
do, respectivamente, a reprova-

ção e a aprovação da PEC 37 no 
Congresso Nacional.

“Ter o apoio da Ordem dos 
Advogados é ímpar e emble-
mático. E também vale ressal-
tar a importância das críticas 
relatadas, importantes para a 
instituição”, afi rmou Onofre. 
Esta é a primeira manifesta-
ção pública de uma represen-
tação da advocacia com rela-
ção ao debate em todo o país. 
A delegada Ana Cláudia Sarai-
va saiu da sede da OAB sem 
dar declarações à reportagem 
do NOVO JORNAL.

O debate é uma recomen-
dação do conselho federal da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil para as seccionais. “Saímos 
da reunião do conselho com o 
sentimento de ter contribuído 
para o debate e para a demo-
cracia”, disse o presidente da 
OAB-RN, Sérgio Freire. 

Manoel Onofre foi ao deba-
te acompanhado do procura-
dor-geral do Ministério Públi-
co junto ao Tribunal de Con-
tas do Estado, Luciano Ramos, 
e do promotor e candidato à 
procurador-geral de Justiça 
Oscar Hugo Barros. 

Durante a sua explanação 
aos advogados, disse que o Mi-
nistério Público não quer en-
trar em confl ito com a Polícia 
Judiciária. “Temos que discu-
tir a mudança legislativa. Não 
queremos tomar ou usurpar o 
poder de ninguém”, declarou o 
procurador-geral.

Ele ainda defendeu uma 
parceria entre a Polícia Civil 
e o Ministério Público. “E que 
não seja apenas no combate 
à corrupção, mas na própria 
validação da estrutura para o 
combate dos crimes, que não 
existe atualmente no estado”, 
discursou. 

A delegada Ana Cláudia Sa-
raiva reconheceu a falha estru-
tural da Polícia Civil local, mas 
defendeu a aprovação da PEC 
37. “Respeitamos o Ministério 
Público, uma entidade essen-
cial ao Estado democrático de 
direito. Porém é necessário es-
clarecer que a Constituição Fe-
deral não confere poder de in-
vestigação ao órgão. Isso é atri-
buição da Polícia Judiciária. E a 
PEC traria esse equilíbrio pro-
cessual necessário, asseveran-
do a Constituição”, ponderou 
a presidente da Adepol-RN em 
sua explanação.

A nomeação da propos-
ta de emenda por parte do 
MP como PEC da Impunida-
de também foi alvo de críticas 
da delegada. “A Polícia Judici-
ária enfrenta problemas estru-
turais, mas chamar a propos-
ta de PEC da Impunidade é 
uma injustiça. É responsabili-
zar a Polícia pela impunidade, 
que possui inúmeras outras 
causas de existência. A Polícia 
faz o que pode, dentro de suas 
condições”, afi rmou Ana Cláu-
dia Saraiva. 

DEBATE REVELA REJEIÇÃO À PEC 37 E 
INSATISFAÇÃO COM MINISTÉRIO PÚBLICO

Durante as discussões, 
dez advogados conselheiros 
da OAB-RN emitiram suas 
opiniões aos colegas presentes. 
A maioria, apesar de ser contra 
a PEC 37, emitiu críticas tanto à 
Polícia Civil como ao Ministério 
Público, com uma especial 
atenção aos atos do parquet. 

“O MP se arvorou das 
escolhas do que investigar e de 
quem denunciar, assim como 
já cometeu vários abusos. É 
preciso mecanismo para limitar 
a sua atuação”, disse o advogado 
Caio Graco, responsável pelas 
críticas mais fortes à instituição. 

Do outro lado, José Maria 
Bezerra saudava a atuação 
do MP, sem deixar de criticar. 
“Louvo também o Ministério 
Público ao dizer que quer 
consenso e a regulamentação. 
É preciso regulamentar o MP”, 
explicou o representante da 
subseccional de Currais Novos.

O advogado Daniel Pessoa 
chegou a criticar a própria 
discussão criada em torno da 
PEC 37. “São instituições que 
fazem parte do mesmo sistema. 
O que precisamos discutir não 
é a PEC e sim uma autonomia 
fi nanceira e administrativa 
da Polícia Civil”, defendeu 
Pessoa. “Este falso debate cria 
um risco de desmoralização 
das instituições. É preciso ter 
cuidado para não jogar a criança 
fora com a água do banho. Há 
excessos dos dois lados, que 
precisam ser coibidos e punidos”, 
completou o vice-presidente da 
OAB-RN, Marcos Guerra. 

Os advogados também 
defenderam a busca de um 
consenso para a atuação 
conjunta das duas instituições 
em investigações criminais e 
também na busca de melhorias 
para ambos os órgãos. “Essa 
discussão é paradoxal. O que 
devia ter é uma parceria. 
O consenso é a chave, para 
angariar melhoras nos próximos 
anos”, disse Lívio Oliveira.

Outros chegaram a criticar 
as duas partes envolvidas na 
discussão. “A PEC preocupa 
porque quer alterar a 
Constituição, que está virando 
uma colcha de retalhos. Não 
se preserva a Carta Magna 
alterando-a. Há avanços, por 
conta das investigações do MP, 
mas também existem abusos. 
Assim como a PEC é retrocesso”, 
completou Felipe Maciel.

ADVOGADOS NÃO 
POUPAM CRÍTICAS 
AO MP E À POLÍCIA

 ▶ Procurador-geral Manoel Onofre Neto considerou positivas as críticas

A POLÍCIA ENFRENTA 
PROBLEMAS 
ESTRUTURAIS, 
MAS CHAMAR A 
PROPOSTA DE PEC DA 
IMPUNIDADE É UMA 
INJUSTIÇA”

Ana Cláudia Saraiva
Presidente da Adepol-RN
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Conecte-se

“Experteza”
Zé das Cuias me ligou perguntando 
a razão do meu silêncio neste caso 
da licitação da Codern que está 
impedindo as empresas A. Gaspar 
e Ramalho Moreira de participar. 
Como eu nunca fui de correr da 
raia, mesmo sem procuração do 
companheiro de Rotary Arnaldo 
Gaspar nem do seu fi lho, ambos 
engenheiros competentes, vou 
meter minha colher nesse angu 
de caroço. Não é a primeira vez 
que A. Gaspar é colocada para 
escanteio aqui em Natal. Quando 
da construção da ponte Newton 
Navarro, não pôde participar, embora 
tenha construído na mesma época 
uma ponte maior no sul do Brasil. 
Donde se conclui que ponte maior A. 
Gaspar sabe construir, já uma menor, 
não. Hoje leio no NOVO JORNAL 
que o senhor Pedro Terceiro de 
Melo chegou à brilhante conclusão 
que as empresas citadas não têm 
uma tal de “Expertise”. Como eu 
não sou obrigado a falar em inglês 
na minha terra, vou apelar para 
o velho linguajar de Camões. O 
presidente da Codern quis dizer que 
os “representantes locais” não têm 
experiência para fazer tal obra. Aí, 
eu apelo para o meu guru Zé das 
Cuias que me disse: “Seu moço, quer 

dizer que ninguém pode construir a 
primeira obra? As demais empresas 
começaram a construir a partir da 
segunda ou da terceira obra para 
adquirir essa tal de expertise? Zé 
das Cuias disse que espera que 
por trás disso não tenha nenhuma 
experteza.”. Na construção de nossa 
ponte, surgiram vários casos de 
superfaturamento até hoje correndo 
pelos corredores da Justiça, e nesta 
especialidade de superfaturamento, 
eu garanto que a empresa A. Gaspar 
não tem a mínima expertise.

Geraldo Batista
Por e-mail

Foliaduto
Prezados Senhores: 
Não conheço os autos do processo, 
nem os termos exatos da sentença, 

mas pelo que sei do RN desde que 
aqui cheguei, em 1974, chega a 
ser inacreditável a condenação de 
François Silvestre e a absolvição 
da Wilma de Faria. A lógica dessa 
inversão, seria mais ou menos, o 
equivalente à TV exibir Branca de 
Neve, à meia-noite,  e Drácula e 
Frankenstein, na sessão da tarde, 
com censura livre. Mano Décio, 
Elisabeth Salem e outros que já se 
foram e que também conviveram 
com François, se fosse possível, 
estariam se remexendo em seus 
túmulos, diante de tanto absurdo. 
Abraços.

Paulo Laguardia, jornalista/documentarista
Por e-mail

Cem dias
Matéria bacana no NOVO JORNAL, 

domingo,  sobre os quase 100 dias 
de Carlos Eduardo na prefeitura; fez 
muito em pouco tempo.. 

Ricardo Rocha, @RicardoandRocha
Pelo Twitter

Artigo
O artigo de Bira Rocha, Data 
MáximaVenia, deve ser lido. Muito 
lúcido. 

Miguel Josino Neto, @migueljosino
Pelo Twitter

Banco
Até que enfi m! Prefeitura negocia 
transferir conta única do Banco do 
Brasil para a Caixa .

Elizabete Lopes, @TiaBetenatal
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Com o desaparecimento da SU-
DENE, hoje cadáver insepulto, o Nor-
deste perdeu o fórum regional em que 
governadores protestavam com voz 
altiva nos períodos de seca ou inunda-
ções, em pleno regime militar. Clama-
vam por justiça diante das disparida-
des regionais em comparação com Sul 
e Sudeste, sempre benefi ciadas pelos 
favores ofi ciais. O Nordeste era ape-
nas fornecedor de mão de obra barata 
e abundante. Foram esses nordestinos 
que, fugindo da seca para não mor-
rer de sede e fome, construíram com 
mãos calosas a grandeza de São Paulo.

Naquela época, protestos dos go-
vernadores se transformavam em 
manchetes de jornais do país e noti-
ciários nobres das TVs, cujas conse-
quências geravam benefícios à região, 
sempre esquecida pelos governan-
tes desde a monarquia. De lá para cá, 
pouco mudou na geografi a do Nordes-
te. As vozes ousadas de ontem foram 
substituídas pelos elogios bajulatórios, 
apesar da discriminação do Palácio do 
Planalto face à calamidade que assola 
a região de forma destruidora.

Criada no governo JK, a SUDENE 
foi gerada numa reunião dos bispos 

do Nordeste em Natal, tendo à fren-
te dom Helder Câmara, que empare-
dou o presidente Juscelino Kubitsche-
ck, naquele encontro histórico realiza-
do no Teatro Alberto Maranhão, logo 
após a calamitosa seca de 1958. Nascia 
a Operação Nordeste (OPENE), pos-
teriormente SUDENE. A partir daí, a 
região tinha fórum de debate mensal 
que originou o processo da industria-
lização, sem descuidar das mazelas 
crônicas e centenárias consolidadas 
no decorrer dos anos, devido ao des-
caso de governos inoperantes.

Resistiu ao regime militar implan-
tado após a deposição de João Gou-
lart, em 31 de março de 1964. Nenhum 
general presidente ousou destruí-la. 
Ao contrário, participava das reuni-
ões quando surgiam fatos graves na 
região, geralmente seca ou raras inun-
dações. Vários ministérios, bancos ofi -
ciais e autarquias faziam parte da es-
trutura administrativa da instituição. 
A sede era em Recife, mas havia rodí-
zio obrigatório entre outras capitais 
do Nordeste. 

Foi esvaziada no governo Fernan-
do Henrique Cardoso, sob alegação de 
corrupção nos mecanismos de apoio 

ao desenvolvimento regional, junta-
mente com a SUDECO e SUDAM, con-
gêneres do Centro e Norte do país. Se 
algum governo resolver extinguir ór-
gão público neste país, sob essa alega-
ção, não sobra nenhum para servir de 
exemplo, pois todos estão contamina-
dos pelo vírus da corrupção.

No seguimento desta norma en-
trariam também DNIT, DNOCS, VA-
LEC, CONAB, FUNASA e outros mais 
de uma longa lista de malfeitos. Com o 
completo esvaziamento da SUDENE, 
inclusive nos oito anos do nordestino 
Lula da Silva na Presidência da Repú-
blica, puniu-se a região, que perdeu fó-
rum reivindicatório através da repre-
sentação maior e mais signifi cativa do 
que existia em termos regionais.

A atual SUDENE praticamente 
não existe. Serve apenas para cabide 
de empregos e para a presidente Dil-
ma Rousseff  fazer proselitismo polí-
tico às vésperas das eleições de 2014, 
prometendo bilhões que nunca che-
gam ao seu destino, porque não saem 
do ventre da burocracia ofi cial desu-
mana e corrupta. Aqui, chegam ape-
nas migalhas travestidas de esmolas 
ultrajantes.

Atualmente, ao contrário do pas-
sado, os atuais governadores se trans-
formaram em puxa-sacos ofi ciais e 
elogiam graciosamente a presidente, 
que lhes nega investimentos susten-
táveis e rações para salvar o que resta 
do rebanho faminto com prazo deter-
minado para morrer. O recente veló-
rio da falecida SUDENE em Fortaleza 
serviu apenas para agradar ao gover-
nador Cid Gomes (PSB), contrapon-
do a aspiração presidencial do cole-
ga pernambucano Eduardo Campos, 
suposto adversário de Dilma no pró-
ximo ano.

A troca de gentilezas recíprocas 
se assemelhava à Escolinha do Profes-
sor Raimundo, cujos alunos, para ob-
terem boas notas, caprichavam nos 
elogios ao mestre, de forma bajulató-
ria. Até Rosalba Ciarlini (DEM), úni-
ca representante da oposição que não 
recebeu um centavo liberado pelo go-
verno para combate à seca, derreteu-
-se em mesuras à presidente insen-
sível. A reunião da SUDENE no Cea-
rá foi um ridículo espetáculo circense 
merecedor de repúdio. Despudorada-
mente, perdemos a capacidade da 
indignação!

CONAE 2014 - Todos pela 
Educação
No Brasil, historicamente, inúmeras mobilizações sociopolíticas 

tem contribuído para avanços signifi cativos na educação. Esses mo-
vimentos tiveram sua trajetória marcada pelo manifesto dos Pionei-
ros da Educação Nova (1932) passando por realizações de congres-
sos, marchas, encontros e mais recentemente pela Conferência Na-
cional de Educação Básica - CONEB (2008).

A I Conferência Nacional de Educação -  CONAE aconteceu em 
Brasília (2010), tendo como eixo central: Construindo o Sistema Na-
cional de Educação – PNE, suas diretrizes e estratégias de ação. 

A CONAE se constitui em um importante espaço de construção 
coletiva da qualidade social da educação, na medida em que fortale-
ce a visão de uma educação que deverá ser concebida de forma sis-
têmica, sem hierarquias ou fragmentações entre os níveis de ensino.

Dentre as deliberações da I CONAE, merece destaque a criação 
do Fórum Nacional de Educação – FNE. Colegiado no qual faço parte 
na condição de representante da Comissão de Educação da Câmara 
dos Deputados. O FNE tem como atribuição coordenar, promover e 
monitorar a CONAE. Outro aspecto relevante foi a defi nição de estra-
tégias e metas para o PNE, hoje em debate no Senado.

Está em curso a organização da II CONAE, cujo tema: O PNE na 
Articulação do Sistema Nacional – participação popular, cooperação 
federativa e regime de colaboração. A CONAE será realizada em Brasí-
lia (DF) em Fevereiro de 2014, e será precedida de conferências livres, 
municipais e/ou intermunicipais, estaduais e do Distrito Federal.

O proposito é ampliar o máximo possível o debate e garantir a 
participação dos diversos setores sociais (estudantes, pais, entida-
des sindicais, científi cas, movimentos sociais, conselhos de educa-
ção, entre outros) nas discussões pertinentes à melhoria da educa-
ção brasileira. 

O Legislativo não pode fi car ausente desse debate. Nessa direção, 
fruto de requerimento de nossa autoria, a Comissão de Educação da 
Câmara vai realizar uma jornada de seminários regionais e um semi-
nário nacional com o intuito de fortalecer o debate e a mobilização 
em torno da CONAE. 

Manter constante debate nacional, incentivar a mobilização pela 
qualidade e valorização da educação em todos os níveis, etapas e mo-
dalidades, é um desafi o a ser enfrentado pelo Legislativo brasileiro e 
pelo nosso Governo Democrático e Popular.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Cumplicidade dos governadores 
diante da calamidade regional

Como jornalista e assessor de imprensa, assisti a 
várias reuniões da SUDENE. Presenciei, nos anos 60, 
um bate-boca acirrado entre o governador da Paraíba, 
João Agripino, e o superintendente da autarquia, 
general Tácito Teóphilo Gaspar de Oliveira. Este tentou 
cassar-lhe a palavra, mas o paraibano respondeu com 
altivez: “General, dá ordens no quartel. No Conselho 
Deliberativo da SUDENE, não! Até porque aqui, neste 
Conselho, não acatamos decisões castrenses”.  

João Agripino Filho iniciou sua vida pública no 
Rio Grande do Norte, como promotor de Jardim do 
Seridó, na interventoria de Mário Câmara. Nesse 
período, foi hóspede, por quatro anos, da pensão de d. 
Chiquinha Medeiros, mãe do conselheiro aposentado 
Manoel de Brito. Na cidade, construiu vasto círculo 
de amizade. Convidado pelo coronel João Medeiros, 
infl uente empresário da região, foi padrinho do seu 
fi lho Edson, que mais tarde seria prefeito do município 
por diversas vezes.

Nos anos 70, ouvi o governador de Sergipe, 
Paulo Barreto de Menezes, passar descompostura no 
ministro da Indústria e Comércio, Pratini de Morais, 
acusando-o de ter favorecido o Rio Grande do Norte, 
deslocando a fábrica de barrilha para o Estado em 
detrimento de Sergipe. Não poupou críticas contundes 
ao governo federal. Diante do auditório hostil, o 
governador Cortez Pereira optou por não fazer qualquer 
pronunciamento para evitar o confronto.

A convite do governador, viajei a Sergipe no avião 
ofi cial, com o objetivo de entrevistar, em primeira mão 
para o Diário de Natal, o futuro governador Tarcísio 
Maia. Ele se afastava do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, na condição de representante do Ministério da 
Educação e Cultura, para assumir o governo do Estado. 
Aquela SUDENE tinha um comprometimento com 
os interesses maiores da região. Esta de hoje, não. É 
apenas sinecura para Dilma Rousseff fazer politicagem 
visando sua reeleição, embora desconheça as mazelas 
da seca que seu governo trata com indiferença. 

SUDENE: ONTEM E HOJE

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,975

TURISMO  2,050
0,49%

56.186,56
2,582 0,47%7,25%

EM BUSCA DE SOLUÇÃO
/ EVENTO /  SEBRAE TRAZ AO ESTADO PELA TERCEIRA VEZ O ENCONTRO NORDESTINO DO SETOR DE LEITE 
E DERIVADOS PARA BUSCAR SOLUÇÕES AOS PREJUÍZOS PROVOCADOS PELA SECA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UM CENTRO PARA debater (e en-
contrar) soluções para os pre-
juízos provocados pela seca na 
produção de leite e derivados do 
Nordeste. Essa é a intenção do 
XI Encontro Nordestino do Se-
tor de Leite e Derivados (Enel) 
que ocorrerá junho, na cidade 
de Parnamirim; e contará com a 
participação de produtores ru-
rais, indústrias, instituições fi -
nanceiras, governo, e entidades 
que integram a cadeia produtiva 
do leite de todo o Nordeste.

Será a terceira vez que o 
evento vai ocorrer no estado e a 
primeira independente da Festa 
do Boi. Ontem, em um almoço 
de lançamento, o Sebrae, reali-
zador do Enel, detalhou o even-
to. Segundo o gestor de progra-
ma de leite e derivados do Se-
brae, Acássio Brito, o Enel quer 
apontar soluções para reestru-
turar a cadeia leiteira, devas-
tada pela seca. “O setor preci-
sa voltar a se encontrar porque 
com essa crise cada um tentou 
sobreviver do seu jeito. Uma das 
grandes contribuições do Enel 
será promover um fórum de dis-
cussão”, disse.

Brito avalia que a reestru-
turação do setor dependerá da 
agilidade e efi ciência das medi-
das governamentais. “O discur-
so de transposição do Rio São 
Francisco e do pagamento de 
bolsa estiagem e garantia-safra 
são insufi cientes para o tama-
nho da crise”, declara. A opinião 
dele é unânime entre as entida-
des do setor rural. O presidente 
da Anorc, Marcos Aurélio de Sá, 
diz que até o momento as me-
didas dos governos federal e es-
tadual foram tímidas. “Talvez o 
governo não tenha acreditado 
ou não estivesse preparado para 
a proporção que a seca tomou. 
O governo estadual não recebeu 
os recursos do governo fede-
ral que se voltou somente para 
as medidas sociais, mas num 
evento como o Enel poderemos 
encontrar soluções para enfren-
tar essa crise que estamos vi-
vendo”, diz.

A crise se deve à estimativa 
de que o rebanho potiguar foi 
reduzido em cerca de 40%, seja 
por morte, abatimento precoce 
ou venda para outros estados. 
Em 2011 o estado chegou a pro-
duzir diariamente 600 mil litros 
de leite, mas com a estiagem 
foi reduzida para 250 mil litros, 
de acordo com o Sindicato dos 
Produtores de Leite (Sindleite-
-RN), Sem produzir, o produtor 
não está conseguindo honrar os 
compromissos com as institui-
ções fi nanceiras e, assim, não 
pode contrair novos emprésti-
mos. O secretário da Agricultu-
ra e Pesca, Júnior Teixeira, dis-
se que as renegociações são o  
maior problema a ser resolvido. 

A classe política participa-
rá dos debates no encontro nor-
destino do setor leiteiro que vai 
ocorrer de 5 a 8 de junho no 
parque de Exposições Aristófa-
nes Fernandes, com realização 
de minicursos, seminários e pa-
lestras, torneio de queijos, além 
de exposições de animais, má-
quinas, equipamentos, produ-
tos e serviços. A expectativa é 
de que 16 mil pessoas visitem o 
Enel 2013.

 ▶ Acássio Brito, do Sebrae, apresentou o evento

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

DIANTE DA APROVAÇÃO 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em redistribuir as cadeiras 
da Câmara dos Deputados, 
aumentando as vagas para cinco 
estados e reduzindo para oito, 
o presidente da Assembleia 
Legislativa Ricardo Motta (PMN) 
decidiu recorrer ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para que 
o Rio Grande do Norte - que 
permanece com suas oito vagas 
- seja incluído entre os estados 
que tiveram o acréscimo de 
cadeiras e, consequentemente, 
sejam abertas três novas vagas na 
Assembleia.

A discussão se prolonga há 
alguns anos, mas recentemente 
a parlamento estadual não havia 
se mobilizado para aumentar 
mais uma cadeira da bancada 
federal e garantir suas novas 
três. De acordo com a assessoria 
de imprensa do presidente, 
a Assembleia aguardava as 
defi nições em nível nacional, que 
culminaram na noite da última 
terça-feira com a aprovação do 
reordenamento pelo TSE.

Motta aguardava para conferir 
se o Rio Grande do Norte seria 
benefi ciado. Como isso não 
ocorreu, já que o estado fi cou 
enquadrado entre os de menor 
patamar que têm direito a apenas 
oito lugares, reagiu e vai recorrer.

O presidente da Assembleia já 
acionou o setor jurídico da Casa 
para formular a ação. Os detalhes 
dos argumentos que utilizará 
serão divulgados nos próximos 
dias quando o setor jurídico 
concluir a peça.

Para o deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT), a 
iniciativa do presidente condiz 
com o desequilíbrio que existe 
na distribuição das vagas para os 
estados. “O meu posicionamento 
é que existe um desequilíbrio 
e o RN é prejudicado com isso 
por ser colocado no menor 
patamar do país, mas é bom que 
bancada estadual e federal, junto 
ao presidente da Câmara peça a 
inclusão do estado”, disse.

A redistribuição do TSE 
não modifi cou a situação do 
Rio Grande do Norte. O estado 
continua incluído entre os estados 
de menor patamar proporcional 
porque tem 3.168.133 habitantes, 
segundo o censo do IBGE/2010, 
pelo qual o TSE se baseou para 
defi nir o número de cadeiras de 
cada estado.

Para defi nir esse número o 
Tribunal calculou inicialmente o 
Quociente Populacional Nacional 
(QPN) que é igual a 190.755.799 
(população do País) dividido por 

513 (total de cadeiras na Câmara), 
totalizando 371.843,66.

Depois, calculou o Quociente 
Populacional Estadual (QPE), 
que é a divisão entre 3.168.133 
(população do RN) por 371.843,66 
(QPN), resultando em 8,52. 
Desprezando-se a fração, são 
oito cadeiras para potiguares na 
Câmara Federal.

Os estados em que o QPE for 
menor que 8, é arredondado para 
este valor  em atendimento ao 
artigo 45, da Constituição Federal, 
ao passo que, no Estado de São 

Paulo (o mais populoso), adequa-
se o QPE para 70, em observância 
ao dispositivo legal. Dessa forma, 
o Rio Grande do Norte tem o 
mesmo espaço que os estados 
do Acre, Amapá, Mato Grosso do 
Sul, Rondônia, Roraima, Sergipe, 
Tocantins e também do Distrito 
Federal, que têm um QPE menor 
que 8.

A discordância dos 
parlamentares potiguares 
está no fato de que o RN tem 
2.716.906 a mais que o estado 
de Roraima, que tem somente 
451.227 habitantes, mas ganhou a 
mesma quantidade de deputados 
estaduais.

Outra comparação é com 
o estado da Paraíba que tinha 
doze deputados e fi cará com 
apenas dez, dois a mais que o 
Rio Grande do Norte. A diferença 
populacional entre os dois é de 
598.701, bem menor que a do RN 
com Roraima.

SOBRAS
Realizadas as operações com 

todas as unidades da Federação, 
foram preenchidas 496 cadeiras 
das 513 existentes, sobrando 
17 vagas. O cálculo das sobras é 
realizado excluindo-se os Estados 

com Quociente Populacional 
Estadual (QPE) acima de 70 
(São Paulo) e abaixo de oito 
(Acre, Amapá, Distrito Federal, 
Mato Grosso do Sul, Rondônia, 
Roraima, Sergipe e Tocantins). 
Em outras palavras, as 17 cadeiras 
que compõem as sobras serão 
distribuídas entre as 18 unidades 
da Federação remanescentes, 
observando-se o critério da 
Melhor Média, que consiste na 
realização do cálculo real do 
número de votos que o partido 
necessitou para obter cada 
cadeira, ou seja, a população do 
Estado dividida pelo (número de 
cadeiras inicial do Estado + 1).

Esse cálculo somente será 
possível após a defi nição do 
quociente eleitoral. Obtidas 
as médias que cada partido 
necessitou para eleger seus 
representantes, distribuem-se as 
cadeiras faltantes às melhores 
médias.

Ao fi nal, o Pará passou de 
17 para 21 deputados; Ceará, 
de de 22 para 24; Minas de 53 
para 55; Amazonas de 8 para 9 
cadeiras, e Santa Catarina, de 16 
para 17. Perderam a Paraíba, que 
passou de 12 para 10; o Piauí, 
de 10 para 8; Pernambuco de 
25 para 24 cadeiras; Paraná, de 
30 para 29; Rio de janeiro, de 46 
para 45; Espírito Santo, de 10 
para 9; Alagoas, de 9 para 8 e o 
Rio Grande do Sul, de 31 para 30 
deputados federais a serem eleitos 
a partir de 2014.

DISPUTA / BANCADAS /  PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA VAI RECORRER AO STF PARA AUMENTAR 
VAGAS DE DEPUTADOS NO RIO GRANDE DO NORTE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DAS CADEIRAS

 ▶ Ricardo Motta (abaixo) pretende conseguir mais três vagas para a Assembleia Legislativa

ARGEMIRLO LIMA / NJ

BANCADA TRABALHA POR MAIS UMA VAGA EM BRASÍLIA 
A bancada de deputados 

federais do Rio Grande do Norte 
continuará pleiteando sua nona 
vaga no parlamento federal e 
ganhará força com a iniciativa do 
deputado Ricardo Motta.

Sem saber que a Assembleia 
Legislativa vai recorrer, a 
deputada federal Sandra Rosado 
(PSB) relatou que há mais 
de quatro anos tenta manter 
as discussões. “Enviei ofi cio 
para a Assembleia porque fui 
informada que poderia sair de lá. 
Lamento que não tenha havido 
mobilização de lá”, reclamou.

Toda a mudança aprovada 
pelo TSE foi provocada por um 
pedido da Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas. Sandra 
Rosado garantiu que com o 
andamento do processo em que 
os estados podem recorrer, o 
pleito da bancada ainda poderá 
ser alcançado. “Continuamos 

sendo injustiçados, mas 
continuamos mobilizados para 
aumentar a possibilidade de 
representatividade do estado e 
dos municípios”, justifi ca.

O deputado João Maia 
(PR) também torce para a 
conquista de mais uma vaga já 
que o reajuste das cadeiras não 
foi como esperavam. “Vamos 
trabalhar para corrigir essa 
injustiça. Pela população que 
temos, a representação deveria 
ser nove. De qualquer forma, com 
oito damos conta do recado”, diz.

Já o deputado Felipe Maia 
(DEM), acredita que o argumento 
de comparação com outros 
estados como a Paraíba pode não 
ser tão forte como antes, visto 
que aquele estado perdeu duas 
cadeiras. “Antes de questionar o 
não ganho, temos que ver que 
há estados que perderam vagas, 
o que me faz acreditar que os 

dados e o quociente utilizado foi 
equilibrado, mas eu acreditava 
que o correto seria termos o 
ganho de uma cadeira”, avalia.

Para Maia, a conquista de 
mais uma vaga aumentaria a 

força política do estado. “Isso 
porque uma cadeira na Câmara 
Federal signifi ca um maior poder 
de representação por parte de um 
estado para lutar por benefícios 
para a região”, argumenta.

HENRIQUE DIZ 
QUE CÂMARA 
PODE RECORRER 
DA DECISÃO 

O presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), disse 
ontem que estuda recorrer da decisão 
do TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
que recalculou ontem o tamanho das 
bancadas na Câmara dos Deputados. 
A mudança leva em consideração no 
Censo do IBGE de 2010. 

Com a mudança, aprovada por 
5 votos a 2, oito Estados perdem 
e cinco ganham cadeiras no 
Legislativo. A decisão vale apenas a 
partir das eleições de 2014. 

“[A decisão] nos pegou de 
surpresa e vejo com preocupação. Há 
interpretações de que o TSE não teria 
poderes para isso, e sim só através 
de lei complementar que poderia, 
portanto, normatizar o assunto e 
readequar as bancadas”, afi rmou. 

O presidente da Casa afi rmou 
que já encomendou a técnicos uma 
avaliação sobre um possível recurso ao 
STF (Supremo Tribunal Federal) contra 
a alteração. A avaliação preliminar 
é que a Corte não tinha atribuição 
para fazer essa mudança. “Acho que 
pelas preocupações que ouvi ontem 
dos partidos políticos, poderá haver 
recursos para o STF”, disse. 

A análise foi feita pela Justiça 
Eleitoral a partir de um pedido do 
Estado do Amazonas, que com 
a decisão ganhou um deputado. 
Perdem uma cadeira Alagoas, Espírito 
Santo, Pernambuco, Paraná, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. Paraíba 
e o Piauí perdem duas. 

Em relação aos benefi ciados, 
além do Amazonas, Santa Catarina 
também ganha uma vaga na 
Câmara, enquanto Ceará e Minas 
Gerais ganham duas. O Pará, por sua 
vez, terá quatro novos deputados. 

A modifi cação terá impacto nas 
Assembleias Legislativas, já que o 
número de deputados estaduais é 
calculado com base no tamanho das 
bancadas na Câmara. 

Hoje, Alves se reuniu com a 
presidente do TSE, ministra Cármen 
Lúcia para discutir o processo 
eleitoral de 2014. Segundo ele, a 
conversa foi para evitar uma maior 
judicialização do pleito. 

REFORMA POLÍTICA 
O presidente da Câmara afi rmou 

ainda que fi cou frustrado por não 
ter conseguido colocar em votação 
nenhum projeto que trata da reforma 
política. Ontem, um projeto que trata 
da coincidência das eleições gerais e 
municipais não avançou por falta de 
acordo entre os partidos. 

“Agora só Deus sabe, se é que 
Deus sabe”, disse. “Me frustrei muito 
porque todos falam em reforma 
política, dizem que a prioridade é a 
reforma política, estou ouvindo isso 
há mais de dez anos dentro desta 
Casa e a maneira de resolver, já que 
não tem consenso, é indo para o voto, 
e buscando a maioria.” 

Ele disse que vai voltar a insistir 
na análise da matéria. “O assunto, 
vou voltar sim, dentro de 30 dias 
tentando de qualquer maneira. Essa 
Casa tem que decidir sobre a reforma 
possível e ideal”.

 ▶ Felipe Maia: maior poder de representação

NEY DOUGLAS / NJ



▶ POLÍTICA ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 11 DE ABRIL DE 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Rogério Bezerra Mariz

LICENÇASIMPLIFICADA - (LS)
ASECRETARIAMUNICIPALDEOBRASPÚBLICAS EINFRAESTRUTURA- SEMOPI, CNPJ:
nº 08.249.310/0001-56, torna público que está de posse da Licença Simplificada (LS), requerida ao
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e MeioAmbiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, para
execuçãodas obras de drenagem de águas pluviais daArena das Dunas - Zona Sul/Oeste daCidade de
Natal, como soluçãopara os pontos críticos da baciaXII, na qual está inseridoo Sistema deDrenagem
da área do estádioArena das Dunas. Esse Plano de Drenagem propõe a implantação de um sistema de
macro drenagem que abrange as sub-bacias fechadas para o Rio Potengi/Jundiaí, através de uma
galeria profunda alimentada por gravidade que interliga todas as lagoas envolvidas no sistema. Esta
galeria será construída pelo processonãodestrutivo (Túnel Linear).

Secretário da SEMOPI

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de Empresa para o fornecimento parcelado de Peças de Carros para
atender a frota dos veículos pertencente ao Município de Pendências/RN

09:00 (nove) horas
24/04/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) N° 021/2013

Objeto:
. A Pregoeira do

município de Pendências/RN, no uso de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a
licitação acima mencionada, cuja sessão publica será realizada na sede da Prefeitura Municipal
sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as do dia

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal
de segunda a sexta das 08h00 as14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 10 de abril de 2013

A Pregoeira

A DENÚNCIA QUE o Ministério 
Público Federal apresentou 
contra o desembargador Osvaldo 
Cruz e seu colega aposentado 
Rafael Godeiro ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) abriu 
uma nova etapa da investigação 
contra ambos, suspeitos de se 
benefi ciarem do roubo operado 
por Carla Ubarana de mais de R$ 
14 milhões do TJRN.

A formalização da acusação 
mudou a categoria do caso, que 
passou de inquérito para ação 
penal (718), fazendo Godeiro e 
Cruz fi gurarem como réus. Apesar 
disso, a denúncia não foi acolhida 
ainda pela Corte Especial, órgão 
julgador máximo do STJ composto 
pelos 15 ministros mais antigos.

A partir de agora, o relator 
do caso, ministro Napoleão 
Nunes Maia irá preparar seu voto 

indicando se a denúncia deve 
ou não ser aceita. Em seguida, 
ele apresenta seus argumentos 
à Corte, que delibera se acata ou 
não suas sugestões. Nessa etapa, 
a defesa de ambos os investigados 
também apresentam suas razões 
antes de a denúncia ser aceita ou 
rejeitada.

Conforme uma fonte com 
vasta experiência no assunto, 
o STJ aceita as denúncias do 
MPF em 90% dos casos, já que o 
MP geralmente costuma reunir 
elementos que indiquem algum 
grau de culpabilidade.

Se acolhida a denúncia, os 
dois passam efetivamente a 
réus e estarão a um passo ou da 
absolvição ou condenação.

Na última vez em que a 
Corte Especial do STJ se reuniu 
para tratar do assunto fi cou 
referendado o afastamento dos 
dois desembargadores, em maio 
do ano passado.

Para Rafael Godeiro, a nova 
fase da investigação amplia sua 
oportunidade de se defender. 
“Melhor ainda, se a denúncia for 
aceita vou poder me defender 
amplamente”, disse ele por 
telefone ontem pela manhã, 
acrescentando ainda que não 
sabia o conteúdo da denúncia e 
desconhecia as acusações que lhe 
foram imputadas. A reportagem 
tentou ainda contato com o 
advogado do desembargador 
Osvaldo Cruz, Ademar Rigueira, 
mas ele não respondeu às 
chamadas telefônicas.

DENÚNCIA
O texto formulado pelo MP 

contra Godeiro e Cruz deve 
conter acusações semelhantes 
as que foram feitas contra Carla 
Ubarana, condenada a dez 
anos por peculato e inocentada 
da acusação de formação de 
quadrilha.

Uma das acusações mais 
prováveis, a de peculato, poderá 
trazer novos elementos ao caso. 
Já que, nesse cenário, o MPF 
precisará provar que os dois 
desembargadores se benefi ciaram 
efetivamente dos desvios no setor 
de precatórios do TJRN.

Até o momento, o vínculo 
dos desembargadores ao caso se 
resume às acusações feitas por 
Carla Ubarana e cheques com as 
assinaturas de ambos autorizando 
pagamentos. Ambos se dizem 
enganados por Ubarana e que 
não sabiam que os pagamentos se 
destinariam à fraude.

Parte desses cheques 
coletados durante as 
investigações tornaram-se 
objeto de contenda. Osvaldo 
Cruz requisitou e foi acolhido no 
Conselho Nacional de Justiça que 
o material seja periciado para que 
se identifi que a legitimidade de 
sua assinatura.

NA MIRA / AÇÃO /  DENÚNCIA 
OFERECIDA PELO MPF 
ABRE NOVA FASE DE 
INVESTIGAÇÃO CONTRA 
DESEMBARGADORES 
POTIGUARES 
SUSPEITOS DE 
PARTICIPAÇÃO NO 
ESCÂNDALO DOS 
PRECATÓRIOS

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

DO STJ

FOLHAPRESS

APÓS ENFRENTAR NOVOS protestos, 
o presidente da Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara, 
deputado Marco Feliciano (PSC-
SP), voltou a restringir o acesso do 
público na reunião. 

A medida foi tomada após 
seis minutos da abertura do 
encontro, no qual Feliciano voltou 
a ser hostilizado por ativistas 
que, aos gritos, o chamavam de 
racista e homofóbico, além de 
o acusarem de incitar o ódio. O 
deputado foi defendido por um 
grupo de 40 evangélicos, que 
lotaram a sala e pediam para que 
ele fi casse. 

A reunião foi suspensa e 
transferida para outra sala. 
Feliciano chegou a pedir 
respeito aos manifestantes. 
“Peço que vocês se comportem 
com a educação que teriam se 
estivessem em casa”. O apelo não 
teve efeito. 

Manifestantes dos dois grupos 
foram contidos por seguranças da 
Câmara, iniciando um tumulto, 
com empurra-empurra. Ninguém 
foi detido. 

Na semana passada, para 
evitar protestos, Feliciano 

aprovou requerimento fechando 
por tempo indeterminado 
as reuniões da comissão. O 
presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), 
porém, derrubou a proibição. 
Ficou acertado, no entanto, que 
diante de tumultos as reuniões 
poderiam ser fechadas. 

Aliados de Feliciano, maioria 
na comissão, questionaram a 
decisão de Alves. O deputado 
Pastor Eurico (PSB-PE) disse que 
o comando da Câmara tinha 
passado por cima de deliberação 
da própria comissão. Tumulto 

Depois de a reunião ter sido 
suspensa, a deputada Erika Kokay 
(PT-DF) afi rmou que obstruiria 
a pauta da sessão porque não 
reconhecia a presidência de 
Feliciano. Ela questionou ainda 
que pediu para falar por quatro 
vezes e não foi concedida pelo 
deputado. A petista ainda cobrou 
a leitura da ata da reunião 
passada. 

Ela foi rebatida pelo deputado 
Takayama (PSC-PR), que a 
chamou de mal educada. 

O deputado Henrique Afonso 
(PV-AC) acusou a deputada de 

ser intolerante. “A senhora não 
consegue viver na sociedade 
e manifestar tolerância. É a 
intolerância do PT, do PSOL”, 
afi rmou. “Se essa moda pega, 
se a onda pega, vamos ter 
difi culdades de estabelecer uma 
relação”. 

ORAÇÃO 
Dispostos a dar sustentação 

a Feliciano, um grupo de 40 
evangélicos chegou com duas 
horas de antecedência na sala da 
Comissão de Direitos Humanos 
da Câmara. 

Antes do início da reunião, 
os religiosos fi zeram orações e 
discursos em defesa do deputado 
que é acusado de racismo e 
homofobia por movimentos 
sociais. 

Com a sala praticamente 
lotada por evangélicos, em um 
primeiro momento, a Polícia 
Legislativa estava restringindo a 
presença de ativistas contrários a 
Feliciano, mas depois liberaram. 
Antes do tumulto, os dois grupos 
estavam com cartazes, sendo 
que um deles lembra a cantora 
Daniela Mercury, que assumiu 
a homossexualidade na semana 
passada e criticou Feliciano.

Com novos tumultos, 
Feliciano volta a fechar reunião

/ COMISSÃO /

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ

SERGIO LIMA/FOLHAPRESS

 ▶ Osvaldo Cruz conseguiu no CNJ nova perícia de cheques  ▶ Rafael Godeiro diz que no STJ vai poder se defender amplamente

 ▶ Marco Feliciano: cada sessão, uma confusão
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

A FRASE É de um judeu que ele 
não recorda o nome, mas é com 
ela que Adauto Medeiros Filho, 
77, inicia a conversa observando 
Petrópolis do alto de seu 
apartamento. “O homem que 
não é comunista aos 20 anos, é 
um homem sem coração. Um 
homem que aos 40 continua 
sendo comunista é um homem 
sem juízo”. 

A sentença também se 
encaixa perfeitamente como 
a sinopse da própria vida do 
engenheiro civil aposentado e 
agora escritor, já que ele acaba 
de concluir mais uma etapa 
da vida com “Coragem para 
Opinar”, seu primeiro livro. 
“Já tive dois fi lhos e plantei 
uma árvore”, completa. O 
lançamento ocorre hoje, às 19h, 
no Iate Clube de Natal e reúne 
alguns de seus melhores textos, 
publicados no Jornal de Hoje.

“Eu tinha 10 anos quando a 
Segunda Guerra acabou e me 
lembro que os americanos não 
devolveram as bases aéreas 
em Fortaleza. Os comunistas 
faziam protestos à noite. Minha 
tia era uma dessas pessoas, e 
como lá não tinha muita energia 
elétrica, os manifestantes 
acendiam tochas. Eu acendia a 
minha e acompanhava minha 
tia”, lembra Adauto sobre a 
cena mais forte de quando 
sua experiência com o tal 
“comunismo” começou.

O divórcio com a ideologia 
aconteceu em 1962, quando ele 
vendeu a casa que seu pai havia 
lhe dado e viajou até a Rússia 
para conhecer de perto todas 
as doutrinas que até então 
debatia com sua tia ou com os 
outros 101 alunos “esquerdistas” 
da Escola Técnica de Campina 
Grande na Universidade Federal 
da Paraíba.

“Não era nada do que eu 
pensava. Passei dias na Rússia e 
só conseguia pensar em como 
um país que tinha o Sputnik 
não tinha calçamento e ainda 
contava com um serviço de som 
24h fazendo propaganda do 
próprio governo”, confessa. Ao 
retornar para Campina Grande, 
sua mente estava transformada; 
se desentendeu com a maioria 
dos amigos e passou a ser 
conhecido como agente da 
IBAD (Instituto Brasileiro de 
Ação Democrática), fi nanciado 

pelos EUA, para que a revolução 
democrática não fosse tão forte 
por aqui.

“Na verdade todos nós cinco, 
os únicos de direita, éramos 
conhecidos como os agentes 
da IBAD”, lembra aos risos. O 
“bullying” era tão constante 
que ele passou a ir para o 
restaurante da universidade 
a pé. “Se eu fosse dentro do 
ônibus como antes, eles fi cavam 
o tempo inteiro comentando e 
fazendo piadas. Diziam até que 
eu ia ser o primeiro fuzilado 
no “Paredón” que iam abrir 
em Campina Grande”, lembra 
rindo mais ainda dos tempos de 
juventude.

E por mais que ele fosse 
um dos únicos cinco de 
direita dentro da Escola de 
Engenharia, ele não guardou 
inimigos depois de formado, 
tanto que quando foi preso 
pela Polícia Federal, em 1968, 
os tempos de Universidade lhe 
salvaram. “Muitos dos ofi ciais 
também tinham feito Escola 
de Engenharia e quando eu 
cheguei no quartel mandaram 
me soltar porque sabiam que eu 
não era comunista. Me salvei a 
tempo”, relembra.

Toda a história, Medeiros 
Filho conta a partir da 
curiosidade do repórter, que 
busca saber o que exatamente 
ele colocou em seu primeiro 
livro. “Economia, política, 
ideologia e religião. Não é uma 
biografi a, nessa eu começo a 
pensar agora”, responde dizendo 
ainda que defende a democracia 
e a livre iniciativa.

“Sem a liberdade de 
imprensa não existe salvação. O 
Brasil é o único país do mundo a 
ter uma democracia totalitária. 
E a livre iniciativa gera riqueza 
e alimento porque o Estado é 
predador”, argumenta.

Ao Estado ele reserva mais 
críticas, como, por exemplo, 
a necessidade da publicidade. 
“É um absurdo fazer esse tipo 
de coisa com o dinheiro do 
contribuinte. Nos EUA, isso é 
proibido”, compara, criticando 
também a desunião política no 
RN. “No Ceará, por exemplo, 
existem disputas políticas, 
como em todo o mundo, mas 
eles se unem pelo bem do 
Estado e isso não acontece aqui. 
Prevalece a briga provinciana”, 
avalia.

Sua história com o Rio 

Grande do Norte começa 
somente em junho de 1971, 
quando ele veio dirigir uma 
concessionária que hoje está 
localizada na BR. “Aquele 
prédio ali na BR fui eu que fi z”, 
afi rma contabilizando ainda 
entre os mais signifi cantes, 
o “Center 11”, localizado em 
Petrópolis, e o Hotel Yak Plaza 
na Praia do Meio. 

“A partir dos anos 80 
comecei a me dividir entre 
Natal e uma fazenda no 
Maranhão, herança que minha 
segunda esposa passou a 
administrar na época. Mas já 
faz mais de um ano e meio que 
não vou lá”, conta.

“O que percebo é estamos 
em uma cidade que não é 
bem saneada e onde 80% 
das crianças que vão para os 
hospitais públicos chegam 
lá por causa de doenças 
ocasionadas por esse descaso. 
Mas os políticos parece que 
ainda não entenderam isso”, 
critica. Também foi por esse 
pensamento que ele decidiu 
reverter toda a venda do 
livro para a “Casa do Bem”, 
localizada em Mãe Luiza, 
especializada na assistência a 
crianças carentes. 

A vontade de escrever 
surgiu desde pequeno quando 
observava a mãe na mania 
diária de ler algum livro, 
encostada em sua cadeira 
de balanço. Os primeiros 
autores foram Alexandre 
Dumas e Victor Hugo, mas 
apesar do hábito nas letras, 
a força da engenharia na 
família impulsionou Adauto a 
continuar com a tradição.

Criado em berço católico, o 
menino nunca entendeu porque 
tinha que acordar mais cedo 
do que o normal no domingo 
e perder o futebol com o resto 
dos amigos para ir à missa. “Eu 
tinha ódio daquilo”, confessa 
dizendo ainda que o sino da 
igreja de sua cidade natal, 
Pacatuba, no interior do Ceará 
foi dado por seu pai. “Ele era 
ateu, mas resolveu ajudar o 
padre”, lembra.

Adauto não tem religião, 
mas acredita em Deus à sua 
maneira. “Não acho que seja o 
homem todo poderoso lá em 
cima. Para mim, Deus é uma 
energia criadora que move o 
universo”, defi ne, garantindo 
ainda que Moisés “recebeu os 10 
mandamentos via fax”.

EVOLUÇÃO
/ LIVRO /  
O ENGENHEIRO 
APOSENTADO E 
EX- COMUNISTA, 
ADAUTO MEDEIROS 
FILHO LANÇA 
HOJE “CORAGEM 
PARA OPINAR”, 
ONDE ESPINAFRA 
A ESQUERDA 
BRASILEIRA E 
MUNDIAL, E SEUS 
NOMES MAIS 
CONSAGRADOS

 ▶ Adauto Medeiros Filho vira escritor aos 77 anos e conta como, depois de uma viagem à Rússia comunista, abraçou os preceitos do capitalismo; foi perseguido por isso e hoje ri dos radicais de esquerda

 ▶ A capa de Coragem para Opinar

REPRODUÇÃO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Poucos homens tiveram 
tanta oportunidade de fazer 
o bem, e, no entanto, só 
fi zeram o mal. Guevara, em 
perversidade, talvez tenha sido 
pior que o camarada Stalin” 
[Pág. 211]

 ▶ No Brasil onde o alimento 
consome grande parte do 
orçamento doméstico, qualquer 
aumento de preços, torna-se 
em clamor publico, até mesmo 
para os mais afortunados, 
com um alto padrão de vida. 
Há uma cultura bem típica no 
Brasil, de que os produtos do 
campo devem, mesmo com 
prejuízo, alimentar as pessoas 
da cidade” [Pág. 165]

 ▶ Infelizmente a esquerda 
brasileira (ou seria a esquerda 
mundial?) não consegue 
ver o futuro até mesmo 
quando cria seus planos de 
desenvolvimento. Eles estão 
presos ao passado, ou melhor, 
à Monarquia portuguesa 
do começo do século XVI, 
do chefão, da palavra fi nal, 
dos criadores do mundo, 
conhecedores dos segredos do 
passado, mas não tem o menor 
interesse pelo futuro do Brasil 
que depois de Cuba é a nação 
deles” [Pág. 197]

CHI CHI GUEVARA

POR QUE O MST NÃO 
TRABALHA?

PAC – PEDRO ÁLVARES 
CABRAL OU PLANO 
DE ACELERAÇÃO DO 
CRESCIMENTO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TRECHOS 
DO LIVRO

SERVIÇO

Lançamento de Coragem para 
Opinar, de Adauto Medeiros Filho
Onde? Iate Clube de Natal
Quando? 11 de abril
Horário? 19h

À DIREITA
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FASHION
WEEK
▶ Sandra Boff  e Marina 
Viana movimentaram, 
ontem, com Schutz Day 
no Midway Mall. A ação 
acontece em todo o 
Brasil e sempre atrai tops 
fashionistas. Os scarpins 
de bico fi no causam muito. 
E deve fi car por várias 
temporadas.

▶ Com olhar para o verão, 
Amauri Fonseca deve 
conferir a Fashion Rio, 
que começa segunda-
feira, na Marina da 
Glória.  Enquanto isso, 
Michelle Geppert prepara 
lançamento da coleção 
dedicada às mães. O 
lookbook está nas lojas.

▶ Douglas Pranto 
confi rma : a Jacinto vai 
fechar. Mas, calma, vai 
ser só temporariamente. 
A Jacinto Store se une à 
joalheria Valéria Françolin 
em novo endereço. 
Continua na Afonso Pena. 
O projeto é de Renato Teles.

▶ Th aysa Flor, direto do 
Minas Trend Preview, 
anuncia lançamento da 
marca Donna Donna. 
Nathy Faria assume a 
direção criativa.

ORIENTE
A China é inspiração de Luís Claudio, estilista da  grife Apartamento 03, 

na mostra montada no hall do Expominas no Minas Trend.

Um arco-íris se abriu sobre a passarela do Minas Trend Preview. 
Depois de um São Paulo Fashion Week de cartela contida e muita 
geometria,  a cor tinge tecidos e acessórios.  O foco nas cores fi cou 
bem nítido na noite de abertura de abertura. A stylist Mariana 
Sucupira dividiu o desfi le em blocos de cores, onde o branco e 
off -white abriu caminho para tons de amarelo lima, vermelhos 
alaranjados, tons de azuis e verdes, passando pelo rosa até o violeta 
e preto. O styling, além de tornar mais didática a apresentação, 
serviu para maior exposição dos looks. É visível o retorno da 
cintura bem marcada, seja nas saias retas ou godês. As formas 
arrendondadas e retas (tais caixas) desenham ombros. Embora 
o tomara-que-caia ganhe força na versão real ou no efeito do 
bordado sobre o tule. Saindo das listras e quadrados, a estamparia 
lança o olhar sobre pássaros, fl oras e faunas. A novidade da vez é o 
print espelhado. A tendência é vista desde a abertura até o desfi le 
do estilista Victor Dzenk, inspirado em Clara Nunes.

1. Luís Fonseca e 
Kassandra Bezerra 
apresentaram inverno 
Jorge Bischoff
2. Bebel Tinoco lançou, 
terça-feira, a nova 
coleção do Espaço 
Tereza Tinoco
3.  Paula Aziz, estilista da 
Fabulous, foi estrela do 
lançamento Yolla Village

EM NATAL

Victor Dzenk 
borda imagens 
pássaros e 
fl ores sobre o 
tule em desfi le 
inspirado em 
Clara Nunes.
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 ▶ Vestido Condotti, 

Acessórios Mary Design 

e bolsa Celso Afonso

 ▶ Vestido Apartameto 

03 e Sapato Convenant
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Comportamento homossexual envolvendo fêmeas e 
machos foi documentado em pelo menos 71 espécies de 
mamíferos, incluindo ratos, hamsters, coelhos, porcos-
espinhos, cães, gatos, cabritos, gado, porcos, antílopes, 
carneiros, macacos e até leões, os reis da selva”

Drauzio Varella
Médico oncologista, cientista e escritor brasileiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Bastidores do 
show do RPM no 
Teatro Riachuelo!

Fotos
1. Flávia Diniz e Raquel Louvain
2. Fernanda Souza e Aryane Almeida
3. Raniere Barbosa e Karla Veruska
4. Meyre Dutra e Alaíde Martins
5. Márcia Medeiros, Rosa Dantas e Si-

nara Furtado
6. Karine Lopes e Vanessa Grandi

?
VOCÊ SABIA
Que o Contemporâneo oferecerá o primeiro simulado 
aberto nacional, por meio do Sistema Anglo de 
Ensino? Que a prova será realizada no dia 05 de maio 
às 13h na Unidade Salgado Filho e na Cidade Verde 
e é destinada à todos os alunos do ensino público 
e privado? Que além de testar seu desempenho 
no Enem, os estudantes poderão verifi car sua 
classifi cação em relação aos jovens de todo o país, 
pois a prova será realizada em toda rede de ensino 
Anglo? Que a inscrição é gratuita e está disponível no  
simuladoaberto.com.br até o dia 02 de maio?

2

3
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Simplicidade 
é tudo! 

Quando eu tinha 14 anos, 
esperava ter uma namorada 
algum dia. Quando eu tinha 
16 anos tive uma namorada, 
mas não tinha paixão. Então 
percebi que precisava de 
uma mulher apaixonada, 
com vontade de viver. Na 
faculdade saí com uma 
mulher apaixonada, mas 
era emocional demais. Era 
a rainha dos problemas, 
chorava o tempo todo 
e ameaçava suicidar-
se. Então percebi que 
precisava uma mulher 
estável. Quando tinha 25 
encontrei uma mulher 
bem estável, mas chata. 
Era totalmente previsível 
e nada a excitava. A vida 
tornou-se tão monótona, 
que decidi que precisava de 
uma mulher mais excitante. 
Aos 28 encontrei uma 
excitante, mas não consegui 
acompanhá-la. No começo 
foi divertido e eletrizante, 
mas sem futuro. Então 
decidi buscar uma mulher 
com alguma ambição. 
Quando cheguei nos 35, 
encontrei uma mulher 
inteligente, ambiciosa e 
com os pés no chão. Decidi 
casar-me com ela. Era tão 
ambiciosa que pediu o 
divórcio e fi cou com tudo 
o que eu tinha. Hoje, com 
mais de 50 anos, gosto de 
mulheres com bunda e peito 
grandes. E basta...

Literatura e 
solidariedade
Hoje, Adauto Medeiros estará 
fazendo o lançamento do seu 
primeiro livro no Iate Clube 
de Natal intitulado “Coragem 
para opinar”, a partir das 19h. 
São 128 artigos, publicados 
ao longo de mais dez anos no 
Jornal de Hoje sobre os mais 
variados assuntos: economia, 
política, religião, ideologia, 
socialismo, capitalismo, e 
tantos outros que absorvem 
o cotidiano das pessoas. O 
livro está sendo lançado pela 
Editora Foco, do jornalista e 
proprietário da Revista FOCO, 
Marcus Cesar e toda venda 
do livro será doada para a 
Instituição “Casa do Bem” do 
jornalista Flávio Resende.

Prêmio 
O fotógrafo potiguar 
Canindé Soares é 
um dos fi nalistas 
do Prêmio Abril 
de Jornalismo 
na categoria 
Matéria Completa 
(Educação), com a 
reportagem “Inove 
e Faça Como Eles”. 
Canindé está na fi nal 
de um dos prêmios 
mais importante do 
Brasil, que laureia os 
trabalhos produzidos 
na maior editora de 
revistas da América 
Latina. Não é pouca 
coisa. O resultado 
será conhecido na 
próxima segunda, na 
Sala São Paulo.

Novidade
Hoje inaugura o Marítimos, de Luana Varela e 
Paula Granjeiro, em coquetel para jornalistas 
e convidados. O restaurante tem um cardápio 
variado com cozinha contemporânea 
especializada em peixe e frutos do mar e fi ca 
na av. Praia de Pirangi, 2286, em Ponta Negra. 
Mais in formações no 9982-1140.

Cultura circulante
A coletiva “Artistas Naïfs no Acervo da 
Pinacoteca” vai ser exibida também 
na cidade de Goianinha, inaugurando 
o projeto de interiorização de suas 
atividades. Macau e o Assu serão os 
próximos municípios valorizados pela 
nova gestão da Pinacoteca do Estado.

Sapatilha
Quem está de malas prontas para participar do 
Vivadança - Festival Internacional da Bahia é 
Diana Fontes. A diretora do Encontro Nacional de 
Dança Contemporânea e coordenadora geral do 
projeto Conexão Renda, agraciado com o Prêmio 
Funarte Klauss Vianna/2012 e patrocínio da 
Petrobras, foi convidada para fazer parte do grupo 
de diretores e gestores culturais de diferentes 
nacionalidades que participará do evento para 
discutir políticas e práticas de fomento à dança 
em uma mesa-redonda coordenada por Cristina 
Castro, diretora artística do festival. O evento 
acontece de 24 a 28 de abril, em Salvador.

De 
volta!
Um presente para 
os cinéfi los de 
plantão. Ficou 
muito bom o novo 
layout do site www.
ofalcaomaltea.
com do jornalista 
Antônio Nahud Jr, 
que volta falando 
de Elizabeth 
Taylor, Akira 
Kurosawa, Cary 
Grant, Marcello 
Mastroianni, Fritz 
Lang, cinema 
brasileiro, etc.

Calendário
O Circuito Potiguar do Livro, que incorpora as três 
mais importantes feiras literárias do RN, já está com 
as datas defi nidas. A tradicional Feira do Livro de 
Mossoró abrirá o Circuito e irá acontecer no período 
de 07 a 11 de agosto. No mês de setembro, entre os 
dias 26 e 28, será a vez de Caicó receber a 5ª edição da 
Feira do Livro do Seridó. Encerrando o calendário, a 3ª 
FLIQ será realizada de 22 a 25 de outubro, em Natal. 
Desde 2012, os eventos do Circuito Potiguar do Livro 
passaram a integrar o Circuito Nacional de Feiras de 
Livro do Ministério da Cultura.

Humor
Gustavo Mendes apresenta o monólogo de humor Mais 
que Dilmais no Teatro Riachuelo, neste sábado, às 21h. O 
comediante faz parte do elenco do novo Casseta & Planeta, 
onde imita a presidenta Dilma e é considerado pela crítica 
como a mais recente revelação do humor brasileiro.

 ▶ As jornalistas Juliana Garcia, Juliska Azevedo, 

Renata Passos e Georgia Nery no novo Freddy’s

 ▶ Ivis Azevedo e Sofi a Freire 

no samba do Jorge Aragão

 ▶ Vinícius Carvalho, Karla Seabra, 

Marcelo Rosado e seu fi lho Marcos 

no show de RPM no Teatro Riachuelo

 ▶ O imitador Pedro Manso com o show “No Ar e 

Fora Do Ar” amanhã, às 20h no Alberto Maranhão

 ▶ Dodora Pessoa 

no casamento de 

Andressa e Diego
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O PARNAHYBA-PI VAI ter que 
engolir o ABC. Depois de assumir 
publicamente que preferia 
enfrentar um time de maior 
expressão na abertura da Copa 
do Brasil, o clube considera um 
verdadeiro “azar” ter que jogar 
contra o Alvinegro de Natal, 
que não levará a campo tanta 
gente quando o Santos, por 
exemplo, que também estará 
hoje no Piauí, por sua vez para 
enfrentar o xará do Flamengo 
naquele estado. Quem não está 
nem aí para as vontades do 
adversário da noite de hoje é a 
equipe de Paulo Porto, que só 
pensa em voltar a Natal com a 
classifi cação garantida e a com 
a sensação de resposta dada ao 
reclamão Parnahyba.

Parnahyba e ABC duelarão 
no recém-reformado Estádio 
Dirceu Arcoverde (também 
conhecido como Verdinho) 
a partir das 20h30. Não era 
essa a vontade dos donos da 
casa, que chegaram a enviar 
um ofício para a federação de 
futebol de seu estado pedindo 
esforços para que o clube 
conseguisse enfrentar algum 

clube de expressão nacional, 
a fi m de garantir uma boa 
renda. Para não deixar dúvidas 
quanto ao pedido, a diretoria 
do Tubarão fez questão de listar 
suas preferências: “Santos ou 
Flamengo”. 

Ao contrário do que 
aconteceu com o conterrâneo 
Flamengo-PI, que vai enfrentar 
hoje o Santos de Neymar e 
companhia, o pleito não foi 
atendido e causou revolta na 
diretoria do time azul e branco. 
“Indignado, revoltado com 
essa Federação de Futebol do 
Piauí. Canalhas, hipócritas, não 
levaram em consideração o 
centenário do Parnahyba”, disse 
– via Facebook - um dirigente 
do Parnahyba, Miguel Bezerra, 
que ligou a negativa do pedido a 
um favorecimento da federação 
do Piauí aos clubes da capital, 
caso do Flamengo. “E não me 
venham dizer que foi pura sorte 
o Flamengo pegar o Santos de 
Neymar e o Parnahyba ter o 
azar de pegar o ABC de Natal na 
Copa do Brasil”, completou.

Mesmo assim, o Parnahyba 
sabe que está alguns degraus 
abaixo do Alvinegro quando 
se fala em qualifi cação técnica 
e estrutura. Pelo menos, é o 

que diz o treinador do time 
piauiense, Paulo Moroni, que 
tem várias passagens pelo 
futebol do Rio Grande do 
Norte, inclusive pelo próprio 
ABC, em 2000. 

“Para enfrentar uma equipe 
de Série B na Copa do Brasil, 
que tem mais estrutura que 
a gente, é preciso ter uma 
forma tática diferente, uma 
estratégia de jogo diferente, e 
também um ou dois jogadores 
de forma diferente por causa 
do posicionamento”, comentou 
ontem o técnico, que não fez 
segredo para dizer que sua 
proposta de jogo é neutralizar 
o time de Paulo Porto para 
evitar a desclassifi cação já no 
primeiro jogo da competição 
nacional. “Tenho muita 
gente conhecida em Natal, 
venho acompanhando alguns 
jogos, tivemos informações 
de algumas pessoas que nós 
confi amos e as informações 
batem em um processo que 
para a gente permite fazer uma 
boa análise. No futebol não tem 
nada fi xo, mas o importante é 
que jogador também não muda, 
então nós temos uma boa base 
daquilo que eles são capazes de 
fazer”, avisou.

Esta será a 14ª vez que o ABC 
participará da Copa do Brasil. Nas 
13 edições até aqui, o Alvinegro 
conseguiu passar da primeira fase em 
seis e teve sua melhor campanha em 
2000, quando foi eliminado – invicto 

– apenas nas oitavas de fi nal, quando 
empatou em 3 a 3 no Machadão e 
depois em 1 a 1 no Palestra Itália. 
O pesquisador Marcos Trindade fez 
um levantamento das campanhas do 
Alvinegro ano a ano:

Se Paulo Moroni aparenta 
saber tudo sobre o ABC, o 
Alvinegro pode ter na surpresa 
um aliado para voltar de 
Parnaíba classifi cado para 
a segunda fase da Copa do 
Brasil. Com desfalques para o 
jogo de hoje, o técnico Paulo 
Porto pode optar pela volta ao 
sistema 4-4-2, quebrado no fi m 
de semana passado, quando o 
time venceu o Santa Cruz fora 
de casa pelo Estadual com o 
placar de 1 a 0. 

Com o zagueiro Flávio 
Boaventura suspenso e o 
meia Jean Carioca recuperado 
de uma lesão muscular, a 
tendência é que o ABC entre 
em campo com apenas dois 
homens de zaga e mais um 
meia, ao lado de Júnior Xuxa, 
para atuar na construção 
de jogadas. Com um time 
teoricamente mais ofensivo, 
o objetivo do time é voltar 
para casa sem precisar fazer 

o jogo da volta contra o time 
do Piauí. “O regulamento da 
Copa do Brasil permite que a 
gente alcance a classifi cação 
para a fase seguinte caso 
vença por dois ou mais gols de 
diferença fora de casa. E esse 
é o nosso objetivo contra o 
Parnahyba. Só precisamos de 
tranquilidade para construir 
o placar”, comentou o lateral 
Th iaguinho ao portal do Globo 
Esporte RN. 

O Parnahyba Sport Club 
foi fundado em 1913 e é 
hoje o mais antigo clube em 
atividade no Piauí. Onze vezes 
campeão estadual, o Tubarão 
do Litoral está participando 
da Copa do Brasil pela quarta 
vezes e já foi eliminado da 
competição nacional pelo 
próprio ABC, em 2006, quando 
o Alvinegro venceu o jogo 
de ida fora de casa por 1 a 
0 e garantiu a classifi cação 

com uma goleada por 5 a 1 
em Natal. No dia 1º de maio 
o time de Parnaíba completa 
100 anos, motivo pelo qual 
o clube estabeleceu um 
calendário festivo desde o 
início da temporada e queria 
levar para a cidade algum time 
do eixo Rio-SP. Atual campeão 
piauiense, o Parnahyba é o 
atual terceiro colocado no 
Campeonato Piauiense com 
cinco vitórias em 11 jogos.

AZAR
/ CHATEADO /  DIRIGENTE DO PARNAHYBA, ADVERSÁRIO NO ABC NA 
ESTREIA DA COPA DO BRASIL, HOJE À NOITE, FICOU CHATEADO POR 
ENFRENTAR O ABC. ELE QUERIA SANTOS OU FLAMENGO 

O DELES

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Eliminado pelo 

Vitória no ano 

passado (acima), 

ABC inicia Copa do 

Brasil este ano no 

estádio Verdinho (ao 

lado), em Paranaíba

PORTO PODE 
VOLTAR AO 
4-4-2

EM 2006, DEU ABC 

 ▶ Paulo Porto equaciona desfalques

F[ABIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

Ó PRECISAMOS DE 
TRANQUILIDADE 
PARA CONSTRUIR 
O PLACAR”

Thiaguinho
Lateral direito do ABC

ABC na Copa do Brasil

1991 – Eliminado na Primeira Fase pelo o Cruzeiro
1994 – Eliminado na Primeira Fase pelo o Vasco

1995 – Eliminado na Primeira Fase pelo o Palmeiras
1996 – Eliminado na Primeira Fase pelo o Corinthians
1998 – Eliminado na Primeira Fase pelo o Fluminense

1999 – Eliminado na Primeira Fase pelo o Grêmio
2000 – Eliminado nas Oitavas de fi nal pelo o Palmeiras
2001 – Eliminado na Segunda Fase pelo o Flamengo
2006 – Eliminado na Segunda Fase pelo o Flamengo
2008 – Eliminado na Primeira Fase pelo o Madureira
2009 – Eliminado na Segunda Fase pelo o Atlético-PR

2011 – Eliminado na Segunda Fase pelo o Vasco
2012 – Eliminado na Segunda Fase pelo o Vitória

FICHA TÉCNICA

Estádio: Dirceu Arcoverde, 
em Parnaíba-PI
Horário: 20h30
Árbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho-CE

ABC

Rafael; Thiaguinho (Renato), 
Vinícius, Lino e Marcílio; Leandro, 
Hamilton, Júnior Xuxa e Jean 
Carioca; Rodrigo Silva e Jheimy. 
Técnico: Paulo Porto. 

PARNAHYBAPI

Aranha; Ivan, Eridon, 
Gilmar Bahia e Rian; Ramon, 
Barata, Capela e Idelvando; 
Zé Rodrigues e Fabinho. 
Técnico: Paulo Ricardo Moroni.
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